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Embate. Políticos de esquerda e de direita tentam tomar para seus partidos execução de projeto 


Pré-candidados à PBH 
disputam “paternidade” [E 
da expansão do metrô EH 


Licenciamento ambiental só deverá sairem setembro; obras estão atrasadas 


Antes mesmo de ter colocado de outubro. Após mencionar que o no pleito, o deputado estadual Bru- fres públicos - sendo que R$ 2,8 bi- 
oprimeirotrilho, aobradeexpan-. presidente Lula (PT) indicou recur- no Engler (PL), que a O TEMPO, lhões sairão da União; R$ 427 mi 
são do metrô de Belo Horizonte sos para a ampliação do sistema, o afirmou ser a obra do metrô de BH, lhões, do governo de Minas Gerais; 
já é alvo de embate entre postu- pré-candidato e deputado federal um projeto do ex-presidente Jair eR$ 473milhões, da Metrô BH, con- 
lantes ao Executivo municipal Rogério Correia (PT) foi alvo de Bolsonaro (PL). O empres 
que deverão disputar as eleições. 


dimen- cessionária responsável pelo em. 
ticas do seu provável oponente to vai custar R$ 3,7 bilhões aos co- preendimento. Páginas 3 e 4 


Concentração Clima OTEMPO E z 
BHtemduas | Após recorde, A E 


vezes mais frio deve seguir | ELyMáNieo 
farmácias que | nestasemanaem | EMTA 
supermercados | Belo Horizonte Ego o Sapati 


em 1 a 1 ao Bahia na 


Segundo a Receita Federal, Previsão da meteorologiaéde | UCELI FE TETO 
são 1.340 drogarias, quasetrês | sol com possibilidade de chuva saiu machucado 
por bairro em média, Alta de- | hoje à noite. M 


manda por remédios e cosméti 
cosmantém negócios. Página 8 


AMÉRICA 


Equilíbrio entre ata- 
que e defesa explica 


invencibilidade do n Ta 


time na Série B. 


CRUZEIRO 


Com um a menos, 

Raposa perde de ` = 
2a 0 para o São Paulo 

no Morunbis pelo 

Brasileirão = h “ 
Hulk saiu após sentir dores na parte de tás do joelho esquerdo e ser examinado 


Meio am - COLUNISTAS 
R = e ~ VITTORIO MEDIOLI 
z Construção civil busca soluções | Ao bom, a cruz 
| | para se tornar mais sustentável iii 
À ea a eiras têm bus- LUIZ TITO 
AA À | Gxironitamsresiges aoue menman | Cresce a arrecadação 


ONE | de efeito estufa, totalizando 139 tável. Especialista dizqueépreci- | de Minas 
Marlon levou cartão vermelho ainda no primeiro tempo do jogo de ontem milhõesdetoneladasdeCO2por soseadequar. Páginas 22 e 23 Página? 
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Cultura 


Vereador repudia festival de 
quadrinhos, e prefeitura rebate 


INCENTIVO À LEITURA, A Secre- 
taria Municipal de Cultura 
rebateu ascrítcas do verea- 
dor e destacou que, por ser 
uma arte plural, o evento 
recebe visitantes de todas 
as idades. Por isso, foi eita 
uma curadoria sobre a dis- 
posição do conteúdo expos- 
to e comercializado, “Esse 
cuidado relacionado a di- 
versos públicos existe des- 
de que se desenhou a orga- 
nização do festival, Ele é 
realizado com uma entida- 
de parceira que passa por 
um processo público de se- 
leção. Desde esse primeiro 
momento, junto com a pro- 
dução artística e curado- 
res, é feito um trabalho pa- 
ra adequar conteúdos e 
programação voltados pa- 
ra todas faixas etárias, 
com ações preventivas so 
bre a exposição e comercia- 
lização”, afirmou Eliane. 
(Mariana Cavalcanti) 


O Festival Internacio- 
nal de Quadrinhos de Belo 
Horizonte (FIQ), celebra 
do há 25 anos na capital, 
virou alvo de polêmica 
após vereador propor uma 
moção de repúdio à prefei- 
tura alegando que não ha 
via classificação indicativa 
nas exposições e come 
lização dos produtos no 
evento. O vereador Irlan 


do a secretária de Cultura, 
Eliane Parreiras, o evento 
ve uma organização pensa- 
da para preservar crianças, 
eos profissionais foram trei 
nados para mediar a inter: 
ção de crianças e não as ex- 
pora conteúdo inadequado. 
A FIQ-BH acontece a cada 
dois anos e integra uma po- 
lítica de festivais, com o ob- 
jetivo de democratizar o 
Melo (Republicanos) afir- acesso à arte e à cultura, a 
mou à coluna Aparte que promoção de produções ar- 
chegou a registrar umbole- . tísticas e culturais locais e a 
tim de ocorrência após visi- formação de público. 

tar o festival e não encon- 
trar a classificação indicati: 
va em livros que seriam 
inapropriados a crianças. 

A Prefeitura de Belo Ho- 
rizonte, por outro lado, g 
rantiu que seguiu as nor- 
mas do Estatuto da Crian- 
ça e do Adolescente (ECA) 
eas determinações de clas- 
sificação indicativa do Mi- 
nistério da Justiça. Segun- 


menção à sexualidade, pos- 
suíam conteúdo pomográfi- 
co e não existia qualquer clas- 
sificação etária indicativa”. 
O parlamentar ainda acusou 
a prefeitura de ter distribuí- 
do vales.livro para estudan- 
tes, no valor de R$ 40, sem 
estabelecer limites para que 
as crianças ou adolescentes 
tivessem acesso a material 
inadequado. “Recebi a de- 
núncia de um pai. Estive lá, 
filmei, fiz o boletim de ocor- 
rência”, disse o vereador. 

Ontem à tarde, um pai 
de duas crianças que este- 
ve no festival entrou em 
lo apresentou a proposta de contato com a reportagem 
moção de repúdio na Câma- de O TEMPO e afirmou 
ra Municipal na última ter- que o tiquete da escola dos 
ça-feira (28). Para ser enca- filhos só poderia ser gasto 
minhada à prefeitura, a mo- em mesas com produtos de- 
ção precisa ser apreciada e. vidamente apropriados. Na 
votada em plenário. O docu- avaliação desse pai, houve 
mento afirma que o evento um rígido controle sobre os 
contou com exposição de “li produtos que as crianças 
vros e objetos que faziam poderiam acessar. 


Moção, O vereador Irlan Me- 


STF é o único órgão dos Três 
Poderes a pagar voos na 1a classe 


O Supremo Tribunal Federal (STF) é, nos Três Po- 
deres, o órgão que paga as maiores diárias e o único 
que oferece a seus ministros voos na primeira classe 
em viagens internacionais. No Legislativo, S 


tares e alguns servidores do Senado e têm 
direito à classe executiva, No governo federal, a cate- 
oria executiva 36 é ermida para voos com dura; 


superior a sete horas. Já na Procuradoria-Geral 
ER L AE T rocuradores. No 


STF, Ea cr ja a jui 
res, pessoas em a e qui 
rio em assistência. asd quer cn 


diárias, os ministros também têm Ria age 


res às da cúpula dos demais Poderes, Eles recebem 
US$ 959,40 por dia de trabalho no exterior (cerca de 
R$5.000). Marchesini/Folhapress) 


Forças Armadas 


Mulheres poderão se 


alistar a partir de 2025 A A se 
us E asierak Eleitores de Belo Horizonte votarão 
lheres poderão se alistar para in- 


em referendo sobre nova bandeira 


Além de votar para uma chapa de 


gressar na carreira de soldado das 
Forças Armadas, O alistamento 


não será obrigatório como no ca- Executivo. Em um referendo, os eleito- 


Ao bom, a cruz 


uemvivedadivi- acúmulo de bensseencon- 
são, da explora- tra a medida da importân- 
ção dos desprote- cia entre seres humanos. 


gidos, dos confli- 

tos sociais terá 
motivos para criticar e ape- 
drejar o “estadista” e seus 
métodos, já que a esquáli- 


Infelizmente, ter vale 
mais do que ser. Enquanto 
essa realidade não se in- 
verter, colocando o ser 
(intimo) acima do ter 


da forma de ganhar do pa- (egoísta), a sociedade difi- 
rasita social será posta em . cilmente encontrará sosse- 
discussão com a desconta- go. Há grande parcela que 


minação das relações hu- 
manas que é gerada num 
ambiente sadio. 

Os métodos prejudi 
ciais serão vistose reconhe- 
cidos com clareza e abomi- 
nados, assim como seus 
responsáveis. Essa era vir- 
tuosa, ainda distante, have- 
rá de chegar rapidamente 
quanto maior for o núme- 


quer o dinheiro descom. 
prometido, para ela mes- 
ma fazer uso de luxos eos- 
tentações, sem compro- 
misso de colocá-lo à dispo- 
sição do desenvolvimen- 
to da geração de oportuni- 
dades e empregos. 
Asinceridade ea lealda- 
de são os ingredientes que 
purificam o ser humano, 


ro de seguidores da purifi. . preparando-o para se trans- 
cação social, não apenas formar num mecanismo 
da ambiental, quehojepas- de progresso 


sou a ser apoiada mundial- 
mente e já é uma forma de 
se livrar do mal. 

A sociedade composta 
de seres humanos chegará 
um dia a unir-se num gran- 
de propósito comunitário 
de interesses, permitindo 


Não avançamos conce 
tualmente dos povos que 
iam à arena para ver uns 
matar outros. 

A sinceridade, não ape- 
nas a ausência de menti- 
ras, é uma disposição de 
ser vulnerável, de compar- 


que cada tilhar 
indivíduo «gprs os as- 
se sinta “Há de se reparar pectos 
uma par izog mais 
edos. que se generalizou qi 
do, um o desejo de coseim- 
elemento s P terio- 
útil à enriquecimento a res. Es 
“grande » savul 
obra”, e qualquer custo” mera 
com ela lidade 


colabore com prazer. 
Esse indivíduo tenderá 


é temida num mundo po- 
Juído pela maldade, entre- 


a refinar-se e melhorar pa- tanto permite que as almas 
ra aprimorar o conjunto, e. virtuosas se conectem facil- 
não para explorar, como mente, formando laços es- 
acontece atualmente, nu- pirituais que resistem à oxi- 


ma sociedade dividida em 
setores e disputas que bus- 
cam o interesse próprio 
sem ver 0 interesse coleti- 
vo nem, muito menos, se 
preocupar com o rastro de 
injustiças, sofrimentos e 
desequilíbrios que delibe- 
radamente provoca. 

Há dese reparar que se 
generalizou o desejo de 
enriquecimento a qual 
quer custo, mesmo provo- 
cando distúrbios e perdas 
graves para as pessoas 
mais frágeis. 

Mais do que o cinismo, 
a sede predadora e des- 


dação do medo, da igno- 
rância e do egoismo. 

O grande estadista, co- 
mo um alquimista de anti- 
gamente, procura trans- 
formar o chumbo em ou- 
ro, busca unir as almas 
por meio de um propósi- 
to maior, que dissolve os 
males e as unifica em vol- 
ta de propósitos eleva- 
dos, Torna-se um farol 
que ilumina a viagem en 
tre desafios, insidias e ris- 
cos, Ele assume a capaci- 
dade e o poder de trans- 
mutar as rivalidades e pa- 
cificar os opostos numa 


so dos homens. Aquelas que com- 
pletarem 18 anos em 2025 pode- 
rào iniciar em suas funções no 
Exército, Marinha ou Aeronáutica. 
em 2026. O ministro da Defesa, 
José Múcio Monteiro, tomou a de- 
cisão em conversa com os coman- 
dantes militares. Hoje, mulheres 
podem integrar as Forças Arma- 
das ao passarem, porexemplo, pe- 
las escolas de formação de oficiais 
e não por meio de alistamentos. 


prefeito e um vereador, eleitores de Be- 
lo Horizonte terão que votar em um re- 
ferendo sobre a nova bandeira do mus 
cípio. A votação do referendo acontece 
no dia 6 de outubro, junto com a vota: 
ção normal das eleições municipais e se- 
rá feita, também, pela uma eletrônica. 
O referendo é um mecanismo de consul- 
ta popular previsto na Constituição Fe- 
deral, que chama a população para con- 
firmar ou rejeitar uma decisão tomada 
previamente pelo Poder Legislativo ou 


res votam “sim” ou “não” para aprovar 
ou não uma lei ou ato normativo já dis- 
cutido pelos políticos. 

No caso de BH, os eleitores votarão 
sim ou não para o novo modelo da ban- 
deira da capital. O voto em referendo é 
obrigatório para os maiores de 18 anos 
e facultativo para os analfabetos, os 
maiores de 70 e os maiores de 16 e me- 
nores de 18, O primeiro turno das elei- 
ções é no dia 6 e o eventual segundo 
turno no dia 27. (MC) 


comprometida com os ma- 
les que se provocam nas- 
ce da ignorância dissemi- 
nada, que é a principal 
causadora tanto das doen- 
ças, das depressões, dos 
sofrimentos quanto da de- 
terioração da natureza 
do ambiente. 

O individuo de posses e 
riquezas é hoje a pessoa 
mais reverenciada, pois no 


união que tem seu fim no 
bem de todos. 

Há de se lamentar que 
ainda devemos aguardar 
séculos de perdas e dores 
para se chegar à compreen- 
são difusa e clara do “cer- 
to" e sepultar o “errado” e 
se impedir que estadistas 
sejam individuos mais es- 
colhidos para a cruz do 
que para governar. 


Bolsonaro ouve vaias I 


Apofadores de Jair Bolsonaro vataram o aceno 
do ex-presidente a Jorge Wilson (Republica 
nos), pré-candidato à Prefeitura de Guarulhos. 
A eleição na cidade tem colocado Bolsonaro e 
Valdemar Costa Neto em lados opostos. Vajas 
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Bolsonaro ouve vaias II 


Vídeos mostraram que a vaia do público a Bolsonaro 
aconteceu quando ele citou o deputado estadual (SP) 
Jorge Wilson, conhecida como “Xerife”. Prê-candida- 
to, ele já tem o apoio do governador de São Paulo 
Tarcisio de Freitas (Republicanos). A base bolsonaris 


ocorreram durante evento no fim de semana. tadefende o nome do vereador Lucas Sanches (PL). 


Política 


Embate. Políticos de esquerda e de direita tentam 'pegar carona” no debate sobre paternidade do projeto 


Expansão do metrô vira disputa 
de pré-candidatos à prefeitura 


ELEIÇÕES 


TRANSPORTE SOBRE TRILHOS 


CONCESSÃO E VALORES 


A linha 1 do 
metrô de BH te! 


28,1 km 


de extensão 


O Metrô BH, controlado pelo Grupo Comporte, 
faz a gestão, operação e manutenção dos 
serviços do sistema, alêm de ser responsável 
por ampliar a Linha 1 e construir a Linha 2. 
Para tanto, a concessionária terá acesso à 
investimentos públicos e também terá que 
aportar R$ 500 milhões em recursos próprios 
ao longo de 30 anos. 


m Ltonanoo augusto 
= A expansão do metrô de 
Belo Horizonte nem saiu 
do papel e já virou motivo 
de embate entre pré-candi 
datos à prefeitura da capi- 
tal, que disputam a pater- 
nidade da obra juntamen- 
te com padrinhos políti 
cos, ou citando lideranças 
de seus partidos. 

A construção do novo 
trajeto vai custar R$ 3,7 bi 
Ihões, Do total, R$ 2,8 bi- 
Ihões sairão do governo fe- 
deral, via Projeto de Lei do 
Congresso Nacional (PLN) 
aprovado em 2021, O go- OVA 
verno de Minas Gerais en- SUÍÇA 
viará R$ 427 milhões para AMAZONAS 


as obras. O restante, R$ 
473 milhões, ficará a cargo NOVA GAMELEIRA 
NOVA CINTRA 


DASILVEIRA 
JSANTA INÊS 


CARLOS 
caLarate PRATES 


CENTRAL SANTA 
EFIGÊNIA 


da concessionária. 
O anúncio dos recursos 
públicos para a obra foi feito 
pelo então presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e pelo gover: 
nador Romeu Zema (Novo), 
em 30 de setembro de 2021 
À concessão do sistema 
ocorreu em 22 de dezem 
bro de 2022. A previsão 
era que as obras de expan- 
são começassem no mês 
passado, o que não aconte- 
ceu, segundo a Metrô BH, 
que venceu a licitação para 
operar o sistema (leia maté 
ria na página seguinte). 


10,5 km de extensão, ligando o Barreiro 
ao bairro Calafate, na região Oeste de BH 


Sete novas estações até 2027. São elas: 
Barreiro, Ferrugem, Vista Alegre, Nova 
Cintra, Nova Gameleira, Amazonas e 
Nova Suíça 


me 


1,7 de pessoas por dia são 
EA, atendidas nos modais sob 
milhão gestão da empresa no país 


anova linha por dia 


Ainda sem um trilho a 
mais na capital, o pré-candi 
dato à prefeitura e deputa- 
do federal Rogério Correia 
(PT) mencionou recursos 
“indicados pelo governo lar 
i 


liação da obra, a ser formado 
por representantesdo governo. 
de Minas, prefeitura e Câmara 
de Belo Horizonte, Assembleia 
Legislativa, defensorias públi- 
casdo Estado eda União, sindi- 
catos e usuários do metrô. 
Opré-candidaro do partido 
de Bolsonaro à Prefeitura de 
Belo Horizonte, deputado esta- 
dual Bruno Engler (PL), criti- 
cou o fato de Rogério Correia 
ter citado Lula como quem vai 
indicar os recursos para a ex- 


formações relativas à conces- 
são e garantir que os recursos 
indicados pelo presidente Lu- 
Ia melhorem de fato a vida da 
população belo-horizontina, 
apresento o presente requeri- 
mento para realização de visi- 
ta técnica às dependências do 
metrô de Belo Horizonte”, 
afirma o documento. 

A visita técnica foi realiza 
da em 10 de maio. Em relató- 
rio, Correia sugere a criação de 
“um grupo deestudos para ava- 


pansão do sistema. “É enga- 
nara população. É um projeto 
do presidente Bolsonaro, cons 
truido com o governo de Mi- 
nas, Deilho bonito todo mun- 
do quer ser par”, disse o parla- 
mentar à reportagem. A obra, 
segundo Engjer, será um tema 
importante a ser discutido na 
campanha pela prefeitura. “É 
um modal de transporte com 
que a população sonhava há 
muito tempo”, acrescentou. 
Rogério Correia desconver- 


em requerimento para 
alização de visita técnica 
de comissão da Câmara 
dos Deputados à área que 
será desapropriada para ex- 
pansão do sistema. 

“(.) Comointuito deco- 
laborar para o mais célere 
início das obras, contribuir 
para a transparência das in- 


m 


VALORES 


sa 


vêmdo 
“governo federal. 


R$ 440 
milhões 
vêm do acordo com a 
Vale pelo rompimento 


da barragem de 
Brumadinho 


bilhões 
éovalortotalaser 
investido pela 
concessionária com 
recurso público 


sou sobre a citação do presi 
dente Lula no requerimento e 
afirmou queo objetivo da visi 
ta foi iniciar uma fiscalização 
do projeto, para acompanhar, 
por exemplo, a situação das 
pessoas que vivem na área da 
obra e serão retiradas para a 
execução do empreendimen- 
to. São cerca de 450 famílias 
Ninguém nunca tinha ido lá” 
(região do Barreiro, onde está. 
prevista a expansão)”, afir- 
mou o pré-candidato. 


Governo 


Zema puxa 
obra para 
si; Viana 
também 


O debate sobre a am. 

pliação do sistema de 
metrô já envolveu pelo me- 
nos outros dois pré-candi 
datos. O senador Carlos Via 
na (Podemos) e a secretá 
ria de Estado de Planeja- 
mento e Gestão, Luísa Bar 
reto (Novo), apoiada pelo 
governador do Estado, Ro- 
meu Zema (Novo), 

Durante ato de lança 
mento da pré-campanha 
de Viana, em 11 de maio, 
Zema, que compareceu ao 
encontro e levou sua pré 
candidata, lembrou ter si- 
do responsável por conse- 
guir os recursos para o pro- 
jeto, Ao discursar no even- 
to, Viana retrucou. “Zema 
falou aqui sobre o metrô, 
mas dinheiro para o proje 
to foi conseguido pelo meu 
mandato”, afirmou, 

Viana disse ser o respon- 
sável pela negociação junto 
ao BNDES de onde virão os 
RS 2,8 bilhões do governo 
federal para o projeto. 
“Quando eu consegui R$ 
2,8 bilhões com o (ex-Jmi- 
nistro Paulo Guedes, o go- 
verno (de Minas) entrou 
com R$ 400 milhões de Bru- 
madinho. Afo financiamen- 
to para a obra do metrô an- 
dou. Mas é bom deixar cla- 
ro que quem conseguiu os 
R$ 2,8 bilhões fui eu. E eu 
desafio que as pessoas pos- 
sam dizer o contrário. 

Luísa diz que os recur- 
sos do acordo é que possibi- 
litaram a expansão. “A mo- 
delagem da concessão do 
metrô, tão atacada pelos go 
vemos e partidos de esquer: 
da, só parava de pé com os 
recursos do acordo de Bru- 
madinho. Isso foi o que via- 
bilizou a parceria público 
privada que permitirá a me- 
Thoria da Linha 1 e a cons 
trução da Linha 2º, (LA) 
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POLÍTICA 


f 
| Prazo. A Metrô BH, concessionária do sistema, diz aguardar a emissão do documento para iniciar ampliação | 


Licenciamento ambiental da obra 
deve demorar mais três meses | 


| ELEIÇÕES 


| m ieonanooaucusro 

O início da expansão do 
sistema de metrò de Belo 
| Horizonte só será possível 
após a concessão de licen- 
| ciamento do projeto pela 
Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente (Semad). A 
Metrô BH, concessionária 
do sistema, afirma aguar- 
| dar a emissão do documen- 

to para começar as obras. 

A secretaria e a Metrô 
BH afirmaram que o pedi- 
do de licença deu entrada 
no sistema da pasta em 11 
de março. A Semad disse, 
que houve a forma- 
| lização da solicitação em 
| 18de fevereiro. Masa docu- 
| mentação não estava com- 
| pleta, Isso voltou a ocorrer 
em 11 de março. O proces 
so começou a tramitar, e a 
| expectativa era ser conclui- 
| do em seis meses, Contan: 
| do a partir de março, o li- 
cenciamento deve estar 
concluído em setembro. 
importante destacar 
que, desde dezembro de 
2023, a equipe da Fundação 
| Estadual do Meio Ambiente 
| eam) vem atuando para a 
| caracterização do projeto co- 
| mo prioritário erealizoureu- 

niões com a empresa de 
| orientação sobre a formaliza- 

ção da processo nos dias 
18/1/2024 e 15/2/2024", 
diz, em nota. “Nosso prazo 
legal de análise para esse ti- 
pode processo é de seis me- 
ses, è estamos tratando 
| com toda a prioridade, com 
a vistoria sendo realizada 
praticamente um mês de- 
pois da formalização do 
| processo junto à Feam”, 
| afirma a secretária de Esta- 
| do de Meio Ambiente e De- 
| senvolvimento Sustentá- 
| vel, Marília Melo. 
| Após a obtenção da au- 
| torização, segundo a con- 
cessionária, será iniciada a 
retirada de construções ir- 
regulares na faixa de domi- 
nio da ferrovia. A empresa 
diz que já foi feito um ma- 
| peamento do que foi ergui- 
do nessa faixa marginal à 


via, além de ter sido apura: 
dotambém o perfil socioeco- 
nômico das famílias que vi- 
vem nessa área, com as 
quais terá que negociar a 
mudança para outro local. 
Questionada se haverá 
desapropriações, com conse 
quente pagamento de indeni- 
zações, ou remoção das famí- 
lias, a concessionária disse 
que vai esperar a liberação 
dalicença ambiental para de- 
finir 0 formato pelo qual as 
pessoas serão retiradas. A 
empresa não informou o ni 
mero de pessoas que vivem 
na faixa de domínio. A Me- 
trô BH diz que as obras vão 
começar em setembro e que 
já iniciou trabalhos prelimi- 
nares, Os procedimentos são 
estudos de solos, especifica- 
ção de equipamentos a se- 
rem utilizados nas obras e 
elaboração de projetos civis 
e de sistema tanto da via co- 
mo das estações. A privatiza- 
ção do metrô de BH foi con- 
duzida pelo BNDES, com par- 
ticipação da Casa Civil, res- 
ponsável pelo Programa de 
Parcerias de Investimentos. 


Anúncio 


Expansão. No dia 28,0 
governador Romeu Zema 
voltou a se colocar como 
protagonista da expan- 
são do metrô, ao falar 
sobre obras. “Uma expan 
são que vai fazer o metrô 
transportar mais pessoas 
e ajudar na mobilidade.” 


CRONOGRAMA 


Etapas da concessão do metrô de BH 


8/2/2022 


METRÔ NO BRASIL 

KM 
São Paulo (SP) 104.4 
Natal (RN) 77.5 
Recife (PE) n 
Rio de Janeiro (RJ) 58 
Fortaleza (CE) 56.8 
Porto Alegre (RS) 43.8 
Brasília (DF) 424 
Maceió (AL) 34.7 
Salvador (BA) 33 
João Pessoa (PA) 30 
Belo Horizonte (MG) 28.1 
Teresina (PI) 13,5 


27/12/2021 + Consulta 
samm | Pública 


Acórdão do 
Tribunal de Contas 
da União (TCU) 


Edital 
Leilão 


Assinatura do 
contrato com a 
concessionária, 


A Linha 2 do metrô de BH 
prevê a construção de mais 
sete estações para o usuário 


Lentidão 


Expansão do metrô 


de BH se arrasta | 
há mais de 20 anos | 


A expansão do metrô 

de Belo Horizonte é 
uma obra prometida por pre- 
feitos, governadores do Esta- 
do e presidentes da Repúbli- 
ca há mais de 20 anos. O pro- 
jeto consiste na implantação 
da Linha 2 do sistema, queli- 
gará a 1, a única existente, 
ao Barreiro. 

A Linha 1 tem 19 esta- 
ções, extensão de 28,1 quilô- 
metros e liga Venda Nova, 
na região Norte da capital, 
ao bairro Eldorado, em Con- 
tagem, na região metropoli- 
tana de Belo Horizonte. Já a 
Linha 2 terá sete estações e 
10,5 quilômetros 

O sistema de trens urba- 
nos da capital começou a fun- 
cionar em 1986, Tinha, en- 
tão, seis estações e 10,8 qui- 
lômetros. Chegou ao forma: 
to atual, com 19 estações e 
28,1 quilômetros, em 2002- 
diariamente, atende 210 mil 
passageiros em média. 

Estudo do BNDES indica 
que, com a expansão, o sis- 
tema do metrô de Belo Hori- 
zonte passará a atender 
270 mil pessoas diariamen- 
te. Sete estações serão im- 
plantadas no trajeto, 


O metrô de Belo Hori- | 
zonte começou a ser cons- 
truído em 1981, Para ter | 
ideia do ritmo de evolu- | 
ção do sistema, ostrensur- | 
banos do Recife, que co- 
meçaram a rodar em | 
1985, circulam em trajeto 
de 70,4 quilômetros, mais | 
do que o dobro, portanto, 
do que serve à população 
da capital mineira. 

Mesmo incluída a exten- 
são do metrô de Belo Hori 
zonte, o da capital nordes- | 
tina tem maior número de | 
estações, 36, e atende | 
mais pessoas - um total de | 
374 mil por dia. Um metrô 
bem mais novo, o de Salva- | 
dor, que começou a ser 
construído em 2000, tam 
bém é maior que o da capi- 
tal mineira 

O sistema de trens urba- 
nosde Salvador tem 33 qui | 
metros, passa por 20 esta- | 
ções e atende cerca de 400 | 
mil pessoas por dia. O mes- | 
mo acontece com o metrô do | 
Distrito Federal, que come- | 
qouaser construidoem 2001 
e hoje tem 42 quilômetros e 
27 estações, atendendo 160 | 
mil passageiros por dia. (LA) | 


POLÍTICA 


O TEMPO BELO HORIZONTE] SEGUNDA-FEIRA, 3 DE JUNHO DE 2024 | 5 


Assembleia. Parlamentares pretendem votar, nesta semana, emendas ao projeto de reajuste do funcionalismo 


Reajuste dos servidores volta à pauta 


Governo de Minas 
oferece 3,62%, mas 
alguns deputados 
tentamelevar índice 


E MARIANA CAVALCANTI 
= O aumento salarial dos 
servidores públicos do Es- 
tado de Minas Gerais volta. 
à pauta da Assembleia Le- 
| gislativa nesta semana 
com a votação de seis 
emendas que propõem al- 
terar o texto do projeto de 
lei (PL) que reajusta em 
3,62% os vencimentos do 
funcionalismo. Em suma, 
os dispositivos buscam ele- 
| var o índice oferecido pela 
proposta do Executivo, 
queenfrenta forte resistên- 
cia de categorias que 
atuam no serviço público, 
| A expectativa dos deputa- 
dos estaduais é que as 
emendas sejam apreciados 
até amanhā (4). 

O projeto de lei enviado 
pelo governador Romeu 
Zema (Novo) chegou a ser 
aprovado em primeiro tur- 
no durante reunião ex- 


traordinária, na última quar- 
ta-feira (29), mas, logo de- 
pois, os deputados esta- 
duais esvaziaram o plená- 
rio. Sob protesto da oposi- 
ção, a sessão foi encerrada 
por falta de quórum, impe- 
dindo que as emendas fos 
sem analisadas pelos parla- 
mentares na Assembleia, 

Como o texto original 
aprovado só pode ser apre- 
ciado em segundo turno 
após a votação das emendas 
destacadas, a tramitação 
em primeiro turno foi sus- 
pensa, com previsão de reto- 
mada nesta semana 

Duas das emendas suge 
ridas são do tipo autorizati 
vas, ou seja, servem como 
uma permissão do parla- 
mento para que o governo 
estadual aumente o reajuste 
proposto. Isso não significa 
que o governo é obrigado a 
aumentar o índice, mas ape- 
nas que pode fazê-lo, seja 
por projeto de lei - que deve 
ser apreciado mais uma vez 
na Casa - ou por decreto, 


PROPOSTAS. Uma das emen- 


das, proposta pelo bloco de 
oposição e pelo deputado 
Sargento Rodrigues (PL) 
autoriza o governo estadual 
a aumentar o reajuste para 
10,67%, o que corresponde 
à inflação dos anos de 2022 
e 2023, quando não houve 
recomposição salarial para 
o funcionalismo do Estado. 
Outro dispositivo, de auto- 
ria do Sargento Rodrigues, 
autoriza o reajuste de 


Votação. Alta de 3,62% foi aprovada em primeiro turmo, mas análise de emendas ficou para esta semana. 


10,67%, mas exclusivamen- 
te para os servidores das for- 
sas de segurança. 

Além disso, deputados 
da oposição apresentaram 
emenda do tipo autorizativa 
que permite ao Executivo 
conceder reajuste de 
33,24% aos trabalhadores 
da educação. O índice aten: 
deria ao Piso Salarial Profis- 
sional Nacional dos Profis- 
sionais do Magistério Públi- 


co da Educação Básica 
(PSPN), incorporado pelo 
governo federal em 2022. 
Obloco Democracia e Lu- 
ta também apresentou 
emenda que determina o pa- 
gamento do reajuste retroa: 
tivo em parcela única. Isso 
porque o texto original que 
prevê o reajuste dos servido- 
res especifica que a recom: 
posição deve se estender 
desde janeiro deste ano, 


Pressão 
Categorias 
prometem 
manifestação 


Os servidores públi 
O cos do Estado prome 
tem manter a pressão sobre 
os deputados estaduais e o 
governo de Minas durante 
a votação das emendas ao 
projeta de lei que reajustao 
salário de todas as catego- 
rias do funcionalismo. Re- 
presentantes da segurança 
pública e da educação já 
planejam manifestações na 
capital e no interior, e não 
descartam, inclusive, uma 
greve geral das categorias. 
A expectativa é que os 
trabalhadores repitam a 
performance observada 
nas últimas semanas, quan- 
do lotaram as galerias das 
comissões temáticas e ocu- 
param a entrada da Assem- 
bleia Legislativa no dia da 
votação do projeto de lei 
em primeiro turno. (MC) 
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Tribunal Superior Eleitoral. Ministra substitui, no cargo, o colega no Supremo, Alexandre de Moraes 


Mineira, Cármen Lúcia assume 
hoje a presidência do TSE 


NoSTF desde 2006, 
nasceuem Montes 
Claros, mas foi 
criadaem Espinosa 


m renaronves 
= A ministra Cármen Lú- 
cia, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), assume a 
presidência do Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE) hoje. 
Aos 70 anos, substitui Ale- 
xandre de Moraes, seu cole- 
2a no STF, que fez o último 
pronunciamento em sessão 
da corte na última quarta- 
feira (29). Esta será a se- 
gunda vez que Cármen Lú. 
cia comandará o TSE. Ela, 
queesteve à frente da Just 
ça Eleitoral em 2012 e 
2013 - sendo a primeira 
mulher em tal cargo -, foi 
eleita em 7 de maio para 
reassumir o posto. O minis- 
tro Kassio Nunes Marques, 
também do STF, foi eleito 
vice-presidente. 

No fim de fevereiro de 
2024, foi a relatora das re- 
soluções para as eleições 
municipais com uma inédi- 
ta regulamentação do uso 
de inteligência artificial 
(IA) e aumentando a res- 
ponsabilidade das chama- 
das big techs no controle da 
propagação de fake news e 
uso de deep fakes por candi- 
datos em campanha. 

Cármen Lúcia Antunes 
Rocha nasceu em Montes 
Claros, em 19 de abril de 
1954, mas foi criada em Es- 
pinosa (MG), cidade de 30 
mil habitantes no extremo 
norte de Minas, quase na di- 
visa com a Bahia. Ela é filha. 
de Florival Rocha e Anésia. 
Antunes, de origem portu- 
guesa, numa família de se- 
te irmãos. Aos 10 anos se 
mudou para Belo Horizon- 
te para estudar no Sagrado 
Coração de Jesus, um colé- 
gio de freiras, onde viveu 
em regime de internato até 
prestar vestibular 

A ministra nunca foi ca- 
sada nem teve filhos, Em 
entrevistas, familiares con- 
taram que ela sempre dei 
xou claro que não se casa- 
ria para se dedicar à profis- 
são, Edizia ter“uma madre 


superiora” dentro des, aofa- 
tarda sua disciplina e dedica. 
ção, relacionando à sua for- 
mação religiosa. 

Depois do direito, Cár- 
men Lúcia tem a música e a 
leitura de clássicos como ati- 
vidades favoritas. Gosta de 
escrever e de ler processos, 
ouvindo, por exemplo, “O 
Cisne”, de Camille Saint- 
Saëns, e a trilha sonora do 
filme “A Liberdade é Azul”, 
de Zbigniew Preisner, Elen- 
ca como alguns livros favori- 
tos “Fio da Navalha”, de So- 
merset Maugham; “Roman- 
ceiro da Inconfidência”, de 
Cecília Meireles; "A Divina 
Comédia”, de Dante; “Crime 
e Castigo”, de Dostoiévski e 
“Grande Sertão - Veredas”, 
de Guimarães Rosa 


PUCHG. Desde 1983, é profes- 
sora titular de direito consti- 
tucional na PUC-MG, 
de coordenadora do Núcleo 
de Direito Constitucional. 
Comextenso curriculo acadê. 
mico, foi procuradora do Es 
tado de Minas de 1983 até 
2006, cargo que conquistou 
por meio de concurso públi 
co. Exerceu a função de pro- 
curadora-geral do Estado de 
2001 a 2002, no mandato do 
então governador Itamar 
Franco (1998-2002), À fren- 
te da Procuradoria, o gover- 
no mineiro entrou em uma 
série de conflitos instin 
nais com a União, em que 
não faltaram ameaças de in- 
tervenção no Estado, o que re- 
sultou em bastante trabalho. 

Cármen Lúcia ganhou 
uma cadeira no STF em 


2006, após indicação do pre- 
sidente Luíz Inácio Lula da 
Silva (PT), em seu primei 
ro mandato. Ela, que suce- 
deu Nelson Jobim, foi a se 
gunda mulher a ocupar a mi- 
nistra da mais alta Corte, 
sendo a primeira a ocupar es- 
se cargo, a mínistra Ellen 
Gracie Northíleet 

É prima em terceiro grau 
de José Paulo Sepúlveda Per- 
tence, que foi ministro do 
STF. Foi aluna do ex-minis- 
tro Carlos Velloso, que deu 
lugar a Enrique Ricardo 
Lewandowski, hoje ministro 
da Justiça, O nome de Cár- 
men Lúcia já havia entrado 
em várias listas para o STF. 
Ela era cotada para o cargo 
desde o governo Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB) 
que, emoito anos de manda- 
to, indicou três ministros. O 
nome ganhou força quando 
Lula decidiu reservar a sua 
sexta vaga ao STF para uma 
mulher. À indicação foi apro- 
vada pelo Senado por 55 vo- 
tos contra 1 em 24 de maio 
de 2006. Foi empossada em 
21 de junho de 2006, 


Cármen Lúcia ganhou cadeira no STF em 2006, indicada por Lula 


Autora de oito livros sobre direito 
Cármen Lúcia é autora dos 4 *Estudo sobre Concessão e 
seguintes livros: Permissão do Serviço Público 


$O serviço público de saúde no Brasil! (1996) 
no direito brasileiro”. (1998) 4 "República e Federação no 
WO Princípio Constitucional Brasil(1997) 

da Igualdade" (1990) X Princípios 
w'Constituiçõoe constitucionais dos 
Constitucionalidade' (1991) servidores públicos! 

W "Princípios Constitucionais (2000) 

da Administração Pública” Direito de/para Todos” 
(1994) (2004) 


Tribunal Superior 
Eleitoral 


Eleições. Sede do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), em Brasília; troca de presidentes acontece hoje 


Cinco vezes 
Já assumiu a 
Presidência 
da República 


O Eriteidez0is Cár 
men Lúcia, que era a 
presidente do STF, assu- 
miu a Presidência da Repú 
blica interinamente devido 
a viagens programadas ao 
exterior do então presiden- 
te Michel Temer (Peru) e 
dos presidentes da Câma- 
ra, Rodrigo Maia (Pana- 
má), e do Senado, Eunício 
Oliveira (Japão). 

A ministra se tornou a 
sexta presidente do STF a 
assumir a chefia do Poder 
Executivo, bem como a se- 
gunda mulher a presidir a 
República — a primeira foi 
Dilma Rousseff, por meio 
de voto direto. 

Assumiu novamente co- 
mo presidente da Repúbli 
ca em exercício mais qua 
tro vezes durante o ano de 
2018. (RA) 


Decisões emblemáticas 

Em 2012, votou 
pela absolvição no 
caso do Mensalão 


(63) Em sua trajetória pro 
SA fissional, a ministra 
Cármen Lúcia teve alguns 
dos votos e decisões emble- 
máticas no Supremo Tribu- 
nal Federal (STF). 

Há mais de dez anos, em 
outubro de 2012, ela votou 
pela absolvição de 13 acus 
dos de formação de quadri- 
Iha envolvidos no escânda: 
lodo Mensalão. Seu voto pe- 
la absolvição foi criticado 
na época pelo ministro Joa- 
quim Barbosa. 

Um ano depois, no mês 
de junho de 2013, a ministra 
expediu mandado de prisão 
ao deputado federal Natan 
Donadon (PMDE-RO), con- 
denado a 13 anos, 4 meses e 
10 dias, em regime inicial. 
mente fechado, sob acusa- 
ção de formação de quadri- 
ha e peculato. 

A ministra Cármen Lúcia 
foi a relatora do processo. 
Com a decisão do Supremo 
Tribunal Federal, Donadon 


foi condenado à prisão e 
também à perda dos seus di- 
reitos políticos. 


DELCÍDIO DO AMARAL, Em no- 
vembro de 2015, Cármen 
Lúcia votou a favor da pri 
são do então senador Delci- 
dio do Amaral, a época If 
der do governo da ex-presi- 
dente Dilma Rousseff. 

Foi a primeira vez na 
história que um senador 
em exercício foi preso no 
Brasil, e a leitura do voto 
da ministra tornou-se sim- 
bolo do caso. Nele, Cár- 
men Lúcia faz pronuncia- 
mento em favor da prisão 
de Delcídio do Amaral, no 
qual compara a superação 
da esperança sobre o me- 
do, um mote da campanha 
política da eleição de Lula. 
para presidente da Repú- 
blica, e o Mensalão, e o es- 
cárnio em achar que imuni- 
dade é sempre sinônimo 
de impunidade. (RA) 
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TITO 
Uma Cresce a arrecadação de Minas I 


á s números demons- O TEMPO 14.05 ars, 
agradável trados pelo Relató- 
rio de Gestão Fi 


invasão cal (RGF) sobre a 


2 arrecadação do Estado de 
do Rio Minas Gerais no periodo de 
1º de janeiro de 2024 a 27 
Estima-se que mais de 6.000 de maio de 2024, quando 
belo-horizontinos participaram comparados com o mesmo 
da Meia Maratona do Rio de ja- período de 2023, indicam [4] 
neiro no fim de semana. De- um aumento de 15,08%, 
monstrando show de civilidade, “com um acréscimo que beira ond bg 
a corrida reuniu atletas amado- os RS 6 bilhões, São dados Esta 
res e profissionais de todas as oficiais e não previsões. No 
idas e partes do país mum ` tocante à Receita Corrente afaa 
percurso considerado dos mais Líquida (RCL) — e aí temos doe 
bonitos do mundo, montado en- uma previsão oficial - espe- pesados 
tre o Leblon e o aeroporto de ra-se um valor de R$ 100,83 ia 
Santos Dumont. A desembarga- bilhões, que se consumado e ines: 
dora federal Luciana Pinheiro, “comparado ao atingido em 
do Tribunal Regional Federal de 2023, chegaremos em 202: 
ta | e Cresce a arrecadação de Minas I 
tamente cruzou afaixa de chega- valente a 12,58% sobre o va- 
da, após 21,4 km da prova. lor arrecadado no último O IPCA acumulado de 2022e2023 nas Gerais retém em seu caixaoim- | arrecadação. Minas mantém aplica- 
ano (de R$ 91,97 bilhões), equivale a 10,67% (5,79% + posto de renda descontado quando | dos em bancos um valor superior a 
M as na teremos um aumento de R$ 4,62%), o que representariaumim- do pagamento da folha e, também, | R$ 35 bilhões, pelo não pagamento 
8,85 bilhões em 2024. Os pacto de R$ 5,14 bilhões na folha o desconto previdenciário dos ser- | da dívida com a União, mais o que 
BR-040 mesmos números do primei: de pagamento dos servidores, den- . vidores, esse percentual de | poupará de investimentos em 
= ase ro quadrimestre de 2024 tro, também, dos números previs- 10,67% representaria, na sua con- | obras públicas, que o acordo da Va- 
apontam também um valor tos pelo próprio governo do Estado cessão, um ônus que na ponta do le pagará. Esses dados são oficiais 
Para o amigo da coluna Paulo de R$ 48,23 bilhões como e por sua equipe de estudos door- lápis não ultrapassaria R$ 4,0 bi- | e estão no Portal da Transparência 
Haddad, do Tribunal Regional do Despesas com Pessoal bruta. camento desse exercicio fiscal de . Ihdes/ano, um valor muito aquém | de Minas, combinados com estu- 
Trabalho de Minas, percorrer do Executivo (DCP). 2024. Levando-se em conta que Mi- das estimativas de crescimento da dos do Sinfazfisco/MG. 


21,4 km correndo na meia-mara- 
tona, com à deliciosa paisagem 
do Rio de Janeiro à vista, é pou- 


comecem Contaminação Operação 
Ma n dorio das Velhas Caboclo 


Ihos. Milhares de buracos, asfal- 


toda istairregularecheiodere-  Mortandade de peixes, água extremamente turva, manchada de uma cor quesuge- © Grupo de Atuação Especial de Combate ao Crime Organizado 
mendose rachaduras carretasjo- rea contaminação por lama de rejeitos de minério. Essa observação sobreoriodas — (Gaeco) de Ipatinga, numa ação que reuniu a Polícia Militar, a Poli- 
gando pedras nos para-brisas Velhas, na região de Rio Acima, Nova Lima e Raposos, está sendo feita naregiàodo cia Civil e a Polícia Rodoviária Federal, cumpriu em 29 de maio o 
dos carros, radares caça-níqueis córrego Luzia dos Santos, coincidentemente na mesma região onde operam as . mandado de prisão de joão Correia da Silveira, o'João Caboclo”, em 
de 100100 metros, alémdeter mineradoras Vale e CSN. A denúncia está formalizada com as assinaturas do Insti- razão da condenação por homicídio qualificado, em Timóteo. Além 
que pagar pedágio portudoisso! tuto Cordilheira e o Grupo de Pesquisa Educação Mineração e Território (EduMi- da prática de vários crimes, João Caboclo também planejou os as- 
Lamentável o poder das minera- Te), vinculado à UFMG. Cabe agora aos órgãos de fiscalização do Meio Ambiente, sassinatos do então deputado estadual Durval Ângelo e do delega- 
dorasquecontrolamodescontro- da União, do Ministério Público Federal, do Estado de Minas e do Ministério Públi- - dode Timóteo, Francisco Lemos. O homicida, ex-prefeito de Tarumi- 
letambém na rodovia BR-040. co de Minas fiscalizarem para que a sociedade tenha uma resposta digna. rim, na região do Rio Doce, estava foragido há mais de uma década. 


Análise. Ex-presidente do partido avalia que governo Lula é analógico e precisa melhorar a comunicação 


PT envelhece e vive crise de renovação, diz Berzoini 


atuar nas redes sociais. mento e da disputa por pre- ções municipais”. m 
PORRA LIZ] Em entrevistaaojomalO feituras, para formarumano- ` O ex-ministro ainda ava- 3 

$ Globo, Berzoini-quecoman- va geração”, disse. lia que o governo precisa me- 
BRASÍLIA 


dou cinco pastas em gover-  Berzoiniespera umcres- horar a comunicação, po- 
nos petistas e também foide- cimento moderado” do PT rém, afirma que o problema 
putado federal - lembra que. nas eleições deste ano em não é só o ministro Paulo Pi- 
a geração que fundou o parti- comparação como pleito mu. menta, que comandou a Se- 
WO ex-presidente do PT e do e mantém atuação cen- nicipal de 2020, quandoale- . cretaria de Comunicação até 
ex-ministro Ricardo Berzoini tral no governo já tem “mais genda teve resultado tímido. o mês passado. “Quem não 
afirmou que o partido passa de 60 anos”. Hoje, a maior cidade gover- conseguir ter uma estratégia 
por uma “crise de renov: “O PT passa por um pro- nada pelo partido é Conta- eficaz em redes sociais terá 
ção” de seus quadros políti- cesso de envelhecimento e gem, na região metropolita- dificuldade na política. As 
cos e encontrará dificulda- tem uma crise de renovação. na de Belo Horizonte. "O re- pesquisas mostram que não 
des parater um resultadoex- Esse quadro exige uma aten-. sultado de 2020 foi muito está havendo reconhecimen- 
pressivo nas eleições deste ção da direção do partido, ruim para o PT. Não ganhou to. Então, temos que buscó 
ano, Além disso, dizqueogo- que é fomentar a renovação, nenhuma capital, e em São 1o, porque temos convicção 
vemo de Luiz Inácio Lula da tanto no âmbito da militân- Paulo tem só quatro prefeitu- de que estamos fazendo cer 
Silva (PT) precisa de uma es- cia quanto do ponto de vista ras. Não há uma expectativa to. À cabeça da maior parte = ca 

tratégia mais eficiente para da representação no parla- alta no PT em relação do governo é analógica”. Ricardo Berzoini prevê crescimento moderado do PT nas eleições 
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e comerca/paraleo turismo 
Compra coma e 
5,250 5,380 Sie 5,697 
VENDA VENDA “> Bovespa 0,5 | manen 
5,250 5,462 Pontos 122.098 


Concentração. Alta demanda por remédio e cosmético e margem de lucro elevada são alguns dos motivos | 


Capital tem mais farmácias do 
que bairros e supermercados | 


| E 
| Belo Horizontesoma rar vantagens. Se sei que 


|1.340drogarias, meu bairro tem uma rua 
| h com três farmácias e outra 
| contra557lojasde com uma isolada, darei pre- 
| gêneroalimentício  ferência à região que tem 
| três”, pontua a especialista. 
ME chorei rooricues 

= Não é raro, para osbelo- ENVELHECIMENTO. O contínuo 
horizontinos, ver várias crescimento do mercado far 
| drogarias na mesma via. macêutico também reflete 
Muitas vezes, emimportan- mudanças da pirâmide etá- 
tes centros comerciais da . ria do Brasil, primeiro fator 
| capital, unidades de gran- listado pelo professor de ad 
des redes são instaladasla- ministração da Fundação 
doalado-enãoficammui- Dom Cabral Douglas Weg- 
to distantes de farmácias ner para explicar a dissemi- 
pequenas, já bem conheci- nação das lojas. “Há, por um 
| das pelos moradores do lado, uma mudança demo- 
| bairro, Além disso, mesmo gráfica da população brasilei 
com a concorrência alta, ra, um envelhecimento da 
sempre há inaugurações população. Pessoas mais ve- 
“pipocando” pela cidade. A Ihas, por questão lógica, con- 
| elevada concentração des- somem mais medicamentos. 
| ses estabelecimentos não é Em segundo lugar, o brasilei- Protagonismo. Em breve passeio pelas ruas de BH, é possível observar várias farmácias, multas vezes dividindo o mesmo quarteirão 
| só impressão: há mais uni- ro tem uma cultura de auto- 
| dades de farmácias do que medicação. As farmácias se 


bairros ou supermercados. beneficiam da lógica de que Poder de barganha 


em Belo Horizonte muitos medicamentos po- . As10 maiores 
| Atualmente, existem dem ser comprados livre- G d d fi t R 90,1 b | 
1.340 drogarias ativas na mente no país. Outro fator é ran e5 re es a uram 3 1 Ranking dos principais | 
| capital mineira, segundo a que as margens de lucro do faturamentos no Brasil: 
| Receita Federal, quaseotri- setor são muito altas”, enu- O mercado farmacéuti- mil colaboradores. indústria. Toda grande rede 
plo do número de bairros mera o professor. +] co é dominado por gi- Essas grandes redes mui- tem distribuidora por trás, e © Raia Drogasil 
| dacidade, que totaliza 487. Ele ainda lembra que não — gantes. Os 22 grupos econô- tas vezes possuem dezenas ela negocia de forma muito © Drogaria Pacheco São 
Em comparação, são 557 é coincidência que se encon- micos reunidos na Associa- — oucentenasde lojas. A Pache- agressiva com a indústria”, Paulo | 
| supermercados, excetuan- trem tantas grandes redes, às ção Brasileira de Redesde Far- co, por exemplo, tem 88 uni- completa Wegner. O Grupo Pague Menos 
do armazéns, mercearias e vezes no mesmo quarteirão. mácias e Drogarias (Abrafar- dades em Minas, sendo 37 Para o vice-presidente do O Farmácias São joão 


minimercados. E, como já “Asredestêmacessoatecno- ma) faturaram R$ 90,1 bi- em BH. Só na capital, empre- Sindicato do Comércio Varejis- © Panvel 


| está cravado no imaginário logia de gestão internado ne- = Ihões em 2023, crescimento ga 396 pessoas. Já a Droga ta de Produtos Farmacêuticos O Drogaria Araujo 
| belo-horizontino, muito gócio e uma série de softwa- de 13,5% em relação ao ano Raia possui 57 lojas na cida- . do Estado de MinasGerais (Sin- © Farmácias Nissei 
| mais bares: 4,069. rese inteligência demercado anterior. No topo do ranking, de e 900 funcionários. cofarma-MG), Gilvânio Eustá- © Drogaria Venâncio 
Mas há público para tan- que permitem avaliar onde está a Raia Drogasil O professor de administra- quio Rodrigues, essa dinâmica © Farmácia Indiana 
tas — e tão próximas — far- há mais fluxo de clientes, on- A Araujo, que só atua em ção Douglas Wegner, da Fun- domercado pressionaastamá- © Drogal Farmacêutica 


mácias? Do ponto de vista de o consumo será maior, — Minas Gerais, aparececmsex- dação Dom Cabral, dizqueas cias de bairro. “O númerode — 
dos negócios, sim. “Onúme- por qual tipo de produto há to lugar, com projeção de fa- . redestêm grande poderdebar- pequenas farmácias cresce, Fonte: Associação Brasileira 
ro de farmácias por metro demanda e quem mora na- turamento de R$ 4,4 bilhões ganha. “Quanto mais lojas, mas, no mesmo patamar que de Redes de Farmácias e 
quadrado é um mistério in- quela região”, conclui. em 2024. São 340 lojas e 11. mais bonificações recebem da. abrem, fecham”, afirma. (GR) Drogarias (Abrafarma) 
| clusive para mim, que sou 
| especialista no setor, Mas, 
| obviamente, existe merca- 
do demandante. A deman- 
da por produtos farmacêuti- 
cose cosméticos é extrema- 
mentealta”, introduz o eco- 
| nomista e professor de 
MBAs da Fundação Getulio 
Vargas e especialista emva- 
rejo Roberto Kanter, 
Aanalista do Sebrae Mi- 
| nas, Patricia Delgado, con- 
| corda. "A área da saúde 
| sempre esteve em alta, por- 
que é um serviço básico. 
Depois da pandemia, a con- 


Cercadas por gigantes 


Pequenas tentam sobreviver | 


(rea o arjo fama oeeonomisa Robeno Kan: manter os boletos em di” 
câutico seja protagoni- ter. É só acidadecrescerum completa Thalis da Cunha, | 
zado por grandes grupos, à pouco”, garante. dono da Popular Farma, no 
maioria dos negócios perma- Manter as portas abertas é bairro Coração Eucaristico. | 
nece na mão dos pequenos um esforço permanente, des- © vice-presidente do Sin- | 
empreendedores. Oitoemca- . crevemdonosdepequenosne- . cofarma MG, Gilvânio Rodri 

da dez farmácias no Brasil. gócios em BH, cercados pelas gues, diz que “hå futuro ees- 

são micro ou pequenas em- gigantes, 'Ficamos deolhonas paço para os pequenos”. | 
presas, conforme dados da promoções. Se vendem mais “Elestêm quese proñssionali. | 
Receita Federal, compilados barato, baixamos o preço”, diz = zar, associar-se em redes e | 
corrência foi elevada. O fa- pelo Sebrae. Mesmo sendo o gerente da Drogaria Santa acompanhar números”, des- 

to de estarem próximas maioria, o perigo de serem Efigênia, naregiioCentro-Sul, taca. O atendimento mais | 
“umas das outras pode ge- Oito em cada dez farmácias no Brasi são micro ou pequenas empresas. “engolidas” é constante, aler- Michel Reis. “O mais dificil é “intimo” éoutrotrunfo. (GR) | 
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Helenice Laguardia 


Sesi Barbacena 


Alunos do Sesi Barbacena (MG) ga- 
nharam o Campeonato Nacional de 
Robótica promovido pelo Sesi Na- 
cional, em Brasília, e conquistaram 
a vice-liderança no Torneio Mun- 
dial de Robótica, no Prêmio Contro- 
le de Robô, em Houston, nos Esta- 
dos Unidos, em abril. De acordo 
como diretor do Sesi Senai em Bar- 
bacena, César Alexandre Nunes Fer- 
reira, a instituição desenvolve as 
oficinas de robótica para os alunos. 
do ensino fundamental, numa ativi- 
dade extracurricular. “Entre as mo- 
dalidades do campeonato: o FLL pa- 
ra alunos do fundamental dois e a 
equipe de Barbacena se chama 'Ro- 
bô Zeus”. A outra modalidade é a 
FTC, que se chama Tech Zeus’, e foi 
essa que conseguiu o primeiro lu- 
gar no Campeonato Nacional de Ro- 
bótica promovido pelo Sesi Nacio- 
nal e o segundo lugar no concurso 
mundial”, explica o dirigente. 


Dedicação dos alunos 


César Ferreira explica que são alunos que têm rendimento 
escolar muito acima de 80% de aproveitamento. “Eles ficam 
odia inteiro na escola. São mais de 300 horas de treinamento 
(80 horas semanais)", detalha. A equipe vencedora ainda te- 
ve um professor de inglês, durante 30 dias, com imersão total 
na apresentação do trabalho. O dirigente explica que isso é 
um diferencial do Sesi Minas, que é celeiro de formação. "O 
prêmio que a equipe Tech Zeus conquistou foi para um robô. 
Tem que elaborar um robô com algumas missões, e ele fica 
dois minutos na arena, sendo que durante 30 segundos ele 
fica autônomo, porque existe um controle manual. Nesse com 
trole em 30 segundos, a nossa equipe foi destaque em rela- 
ção ao mundo inteiro, e ganhamos o prêmio na programação 
do robô autônomo”, comemora o dirigente. 


Presidente do Sistema Fiemg, Flávio Roscoe; e o vice-presidente de finanças do Sistema Faemg Senar, 
Renato Laguardia, com alunos da equipe Tech Zeus do Sesi Barbacena, que ganharam o 
Campeonato Nacional de Robótica promovido pelo Sesi Nacional, que aconteceu em Brasília; 
eo segundo lugar no Torneio Mundial de Robótica, que ocorreu em Houston, nos Estados Unidos 


Competição nos Estados Unidos 


O presidente do Sistema Fiemg, que reúne as escolas do 
Sesi e do Senai em Minas, Flávio Roscoe, elogiou a turma 
de Barbacena que foi para os Estados Unidos e competiu 
com mais de 250 equipes do mundo, todo terminando em 
segundo lugar. “São meninos e meninas superdedicados. 
Fiquei muito feliz de podermos proporcionar isso aos alu- 
nos do Sesi Barbacena”, disse Roscoe. Nas comemora 
ções do Dia da Indústria, Flávio Roscoe conversou com 
cada aluno vencedor da Tech Zeus para saber como foi a 
experiência nos Estados Unidos. Os alunos contaram a0 
presidente da Fiemg que ficaram muito impactados ao 
fazer uma visita à Nasa. O presidente da Fiemg também 
quis saber como estava o inglês da equipe e ressaltou a 
importância do aprendizado da língua. 


helenice.laguardia@otempo.com.br 


Vitória Tech Zeus 


Para César Ferreira, o motivo da vitó 
ria da equipe Tech Zeus, do Sesi Bar- 
bacena, é que cada aluno tem uma 
competência diferenciada. "Um en- 
tende mais de programação, o outro, 
de comunicação, o outro, de social, 
então essa soma de competências, 
junto com uma dedicação muito forte 
e o apoio técnico do Sesi Minas Ge- 
rais, resultou neste brilhante resulta- 
do de Barbacena", acredita Ferreira. 
“A equipe Tech Zeus é composta de 
oito alunos do ensino médio da esco- 
lado Sesi em Barbacena (Bernardo Si- 
queira, Valentina Ferreira, Isafa Lo- 
bo, Gustavo Luiz Damasceno, Leonar- 
do Cursio, Matheus Moreira, Maria 
Clara da Costa, Isabelle Araújo), ten- 
do dois técnicos: o professor de física 
de Barbacena Everton Luiz da Paixão 
e o instrutor do Senai Wesley de Al- 
meida Campos. E a equipe é coorde- 
nada pela pedagoga Tereza Cristina 
de Melo Santana”, detalha Ferreira. 


Expansão em Barbacena 


Em Barbacena, na região mineira de Campo das Verten- 
tes, o presidente da Fiemg, Flávio Roscoe, já autorizou a 
construção de uma nova sede do Sesi Senai, numa área de 
14 mil metros quadrados. “É uma obra para 30 a 36 me- 
ses, com previsão de ficar pronta no final de 2027. O inves- 
timento é de R$ 80 milhões e vai ser o maior Sesi Senai 
integrado de Minas Gerais”, comemora César Ferreira, di 
retor do Sesi Senai Barbacena, Hoje são 1.100 alunos do 
Sesi e B00 do Senai. A nova escola terá capacidade para 
1,800 alunos do Sesi e 2.000 alunos do Senai. César, que 
entrou como instrutor na escola em 2000, conta que há 
bolsas de estudo no Sesi, e no Senai há o programa Trilhas. 
do Futuro, do governo do Estado, e cursos de aprendiza- 
gem para alunos que já trabalham em empresas. 


Dia do Leite 


Com a geração de 1 milhão de postos de tra- 
balho, desde o pequeno produtor de leite 
até a ponta final, que é a indústria do latict 
nio, o Dia Mundial do Leite, em 10 de junho, 
também é muito comemorado em Minas Ge- 
rais, maior bacia leiteira do país, com pro- 
dução diária de 16 milhões de litros, num 
resultado de 5,8 bilhões de litros em 2023. 
O Sindicato da Indústria de Laticínios do 
Estado de Minas Gerais (Silemg) tem 162 
associados, entre indústrias particulares e 
cooperativas, responsáveis pela industriali 
zação de cerca de 80% do leite processado 
no Estado. Minas Gerais tem 216 mil fazen- 
das produtoras de leito, 


Desafios 


Guilherme Abranches, presidente do Si- 
lemg, explica que neste ano o setar tem um 
desafio ainda maior em relação ao leite im- 
portado de países do Mercosul. "Temos que 
proteger a cadeia como um todo, do peque- 
no produtor de leite à pequena indústria", 
avalia o presidente do Silemg, para não dei- 
xar o pequeno produtor sofrer. Segundo 
Guilherme, não tem como fugir da importa: 
ção. “Somos os maiores produtores de lei 
te, mas, como há essa ligação com países 
do Mercosul, não conseguimos fugir do inte- 
resse dos governos com a entrada do produ- 
to. Não sou contra a entrada, mas sou con- 
tra o exagero”, explica, O presidente do Si- 
lemg deixa claro que se opõe à entrada do 
leite importado para a revenda. “Entra mui- 
ta coisa para revenda, que é o que atrapa- 
Iha a cadeia do leite”, critica. 


Guilherme Abrantes, presidente do Silemg e diretor do Laticínios Dona Formosa, com 
o vice-presidente de Finanças da Faemg, Renato Laguardia, durante as comemorações 


do Dia da Indústria, no Minascentro, em Belo Horizonte 


Restaurante Popular 


Para comemorar o Dia Mundial do Leite, em parceria com o Restaurante Popular de Belo 
Horizonte, o Silemg vai promover um almoço para a população com 3.500 refeições feitas. 
com produtos à base de lácteos. Vai ser no dia 5 de junho, no Restaurante Popular Il, na 
rua Cear, 490, bairro Santa Efigênia, no Restaurante Popular I e no Refeitório Popular 
João Bosco Murta Lages, na avenida dos Andradas, 
nia. No setor leiteiro, o presidente do Silemg acredita que os desafios vão sempre existi 
“O leite é o primeiro alimento que a gente recebe, e o consumo dentro do Brasil continua 
sendo crescente”, O mercado também não para de ter investimento. “A indústria tem uma 
preocupação grande em colocar na mesa do consumidor produtos com qualidade”, conta. 


100, também no b; 


ro Santa Efigê- 


Eleição na Fiemg 


Atual diretor financeiro na Federação das In- 
düstrias de Minas Gerais (Fiemg). no manda- 
to de 2022 a 2025, Guilherme Abrantes, 53, 
foiescolhido como candidata pelo atual presi- 
dente da entidade, Flávio Roscoe, para con- 
correr à presidência da Fiemg na próxima elei- 
ção, A escolha aconteceu há poucos dias, du- 
rante a assembleia geral da Fiemg, em Belo 
Horizonte, que reuniu os representantes dos 
126 sindicatos do setor, Guilherme conta que 
muito importante o trabalho atual da entida- 
de, “Eu vou cumprir o mandato como presi- 
dente do Silemg, mas sou o candidato a presi- 
dente da Fiemg, o candidato indicado pelo 
presidente Flávio Roscoe”, confirma. “Conhe- 
goo Flávio (Roscoe, presidente da Fiemg) mui- 
to por causa do associativismo. É uma pessoa 
com preocupação grande não só com a indós- 
tria, mas com o que ela pode mudar na vida 
das pessoas”, explica o dirigente. 


Dona Formosa 


Guilherme Abrantes conta que, nas veias dele, cor- 
re o leite desde o ano 2000, quando ele abriu o 
Laticínios Dona Formosa, no Vale do Mucuri, em 
Águas Formosas. “Estou no associativismo há 15 
anos”, conta, referindo-se ao Silemg. “Fut um dos 
sócios do Sausalito, restaurante em Belo Horizon- 
te, e resolvemos fazer requeijão para coxinha, e 
isso se tornou um negócio para mim”, lembra-se. 
No seu laticínio, ele produz muçarela, parmesão, 
queijo prato, cheddar, queijo coalho, manteiga e 
provolone. "Sou apaixonado por lticínio e pelo 
negócio acredito sempre que um ano vai superar 
o outro. Temos que saber enfrentar os problemas 
para buscar a alegria”, garante. 
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Brasil 


© Golpe com página TR Enem 


Nos últimos dias, hå relatos de pessoas que caíram 
“emgolpe que usa página falsa do Enem para roubar 
dinheiro da inscrição. O site citado é oinscricao- 
2024 com, já retirado doar, A Policia Federal inves. 
tiga o caso. À inscrição para o exame é exclusiva- 


mente pelo enem inep gov br/participante. 


© Luan Santana cancela show 


Show de Luan Santana, marcado para a noite de an- 
teontem em Divinópolis (MG), foi cancelado minutos 
antes. O cantor passou mal e oi transportado para o 
Hospital Albert Einstein (SP), de ondetevealta ontem. 
Em nota, a assessora do artista afirmou que ele não 
teve mal súbito fará repouso em casa. 


capacidade de operar e que 


inúmeras ~N 
á têm que pagar a folha, as des- 


negóciosno É 

Estado ainda pesas mensais” finalizou. 

nãopoderão ARENA DO GRÊMIO. Em Porto 
retornarà plena Alegre, na região vizinha à 


Arena do Grêmio, no bairro 
Farrapos, um dos mais castiga- 
dos pela tragédia, é possível 
encontrar inúmeros exemplos 
dessa situação. “Perdi tudo 
aqui no bar. Vamos recome- 
çar devagarinho. Foi feia a coi 
sa”, declarou o empresário 
Ruimar Capalonga, 63. Natar- 
de de anteontem, ele aprovei- 
toua presença do sol para lim- 
paro que restou do negócio. 
O bar é vizinho da Aren: 
sem condições de receber par- 
tidas de futebol por tempo in- 
determinado. A paralisação 
dos jogos no estádio preocupa 
os donos de bares, estaciona- 
mentos e outros estabeleci 
mentos, que dependem da 
movimentação dos torcedo- 
res, “O importante é que vol- 
tem os jogos. Se alguém pu- 
der dar alguma ajuda, a gente 
agradece”, afirma Capalonga. 
O corretor Alexandre Me- 
lo, 46, também foi com ami- 
gos até o bairro Farrapos pa- 
ra limpar o imóvel alugado 
de cerca de 30 metros qua. 
drados. O espaço é usado 


I BRASILIA E PORTO ALEGRE O 
ministro extraordinário da 


Reconstrução do Rio Gran- 
de do Sul, Paulo Pimenta, 
afirmou ontem que o gover- 
no federal busca “construir 
alternativa” legal para so- 
correr financeiramente em 
presas gaúchas afetadas pe: 
las chuvas do último mi 
de maneira a evitar demis 
sões. “Esta semana, vamos 
acelerar o debate sobre a 
manutenção dos postos de 
trabalho”, disse, durante vi- 
sita à cidade de Muçum, no 
Vale do Taquari, uma das 
regiões mais inundadas, 
Pimenta afirmou que já 
tem debatido o assunto com 
oministrodo Trabalho Em- 
prego, Luiz Marinho, E lem- 
brou que, na semana passa- 
da, se completaram 30 dias 
do início das chuvas, e mui- 
tas empresas ainda não con- 
seguiram retomar o traba 


Chuvas, Ministro Paulo Pimenta visitou ontem o muni 


dias de jogos. Ele não sabe 
como vai ficar a situação, 
sem a Arena. “Tiramos free- 
zer, geladeira, TV, espetos. 
Ficou tudo embaixo d'água” 
Parao prefeito de Muçum, 
Mateus Trojan, o apoio fede- 
ral e estadual às empresas é 
fundamental para evitar o co- 
lapso econômico e social no 
ado, “Precisamos de um 
olhar especial para superar es- 
seevento. Caso contrário, ii 
felizmente, teremos evasão 
em massa e empobrecimen- 


Sem perspectiva. Comerciantes ao redor da Arena do Grêmio sequer vislumbram recomeço 


Governo avalia apoio para evitar 
demissões nas empresas do RS 


jio de Muçum 


menta deverá inspecionar o Ae- 
roporto Intemacional Salgado 
Filho, em Porto Alegre na com- 
panhia de técnicos do Ministé- 
rio de Portos e Aeroportos e da 
Agência Nacional de Aviação C- 
vil (Anac). Atingido pelas chu- 
vas e com parte das instalações 
ainda soba água, ele está fecha- 
do desde 3 de maio. A previsão 
de reabertura é apenas em se 
tembro. Perto do terminal, Joca- 
doras de veículos ainda têm os 
pátios repletos de carros com 
marcas de alagamentos 


LGBTQIA+ 
Parada inova 
eveste verde 
e amarelo 


E siopauo Astradicionaisco- 
resdoarco-irisque dominama 
avenida Paulista todos os anos, 
ontem, durante a 28º Parada 


Concessionárias | fo ão 
de verde e ar do em figuri- 

Setor amarga | dica is dng aue 
cus E ras cons da SA 

u m prejuizo brasileira usadas pelo público. 

bilionário Mais do que estético, a escolha 


se transformou em manifesto 
para ressignificar as cores liga- 
dasamovimentos conservado- 
res nos últimos anos. 

A edição deste ano convo- 
cou o público a também se 
apropriar do verde e amarelo. 
Comvestidode tule verdee pe 
ruca amarela, a drag queen 
Tchaka, musa da Parada, abriu 
o evento. “O Brasil é dos 
LGBT abandeira é nossa, étu- 
do nosso”, disse Tchaka, que 
puxou coro com o tema da Pa- 
rada deste ano: “Basta de retro- 
cesso, Vote consciente”, (Bru 


C porosa O cenário 
em uma concessioná- 
ria de veículos na zona nor- 
tede Porto Alegre (R$) dáa 
dimensão do prejuizo dose- 

r. “O impacto maior foi 
na estrutura do prédio. Os 
vidros foram arrancados pe- 
laágua. Temos de montaro 
prédio praticamente do ze- 
ro”, afirma a diretora da lo- 
ja, Juliana Furstenau, Ela 
projeta prejuízo de R$ 4 mi- 
lhões, que só não é maior 
porque a empresa conse: 
guiu salvar carros que esta- 
vam à venda no local, 

No Estado, o Sincodiv/Fe- 
nabrave-RS, que representa. 
concessionárias e distribuido- 
ras, estima perda de R$ 1,5 
bilhão, “Ea grande interroga 
ção é como o mercado vai 
reagir nos próximos meses”, 
ressalta a vice-presidente da 
entidade, Viviane Maglia. O 
Sincodivrepresenta 720 con- 
cessionárias, com 18.000 tra- 
balhadores. Estima-se que 


A exigência de  pagamen-| | Gerència dn Compras de Bens e 


to antecipado de qualquer 
quantia para recebimento 
de empréstimos financeiros, 
carta de crédito de consórcio! 
o venda de veículos auto- 
motores, pode ser indício de 
golpe contra o consumidor. 
Antes de fechar negócio, 
consulta o Procon de sua 
cidade, o Procon Estadual 
de Minas Gerais (31) 3335- 
8552 ou a Delegacia Espe- 
cializada de Ordem Eco- 
[nómica (31) 3330-1757 e 
2230-1798. Delegacia Espe- 
cializada de Crimes Contra o 
[Consumidor 3275-1887. 


Ao 
Lctação: 03212024 
Processo SIAD: 1322024 
Modalidade; Pregão Essónico 
beto. Prestação de servigas! 
|corplts de “lavanderia ava, 


ora de nicio a sessão do pregão 
10h00min. 

Dsposições Garais: Os irtrossaços 
poderão tazer douniad do anai 


[consultaretetronico! 
lg arzoz AN S2NOS1ONE 


TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE MINAS GERAIS ] 
Aviso de Licitação 

Pregão Eletónico nº 900432024. Processo nº emosra 

58.2024.6.138000. Objeto: aquisição de materiais $| 


acondicionamento e embalagem. Endereço: Av. Prudente de Morais, 
100, 6º andar, SELIC. Cidade Jardim — Belo Horizonte — MG. | 
Entrega das Propostas: a partir de 03/06/2024, às 08h no site www. 


comprasnet govbx. Abertura das Propostas: 14/06/2024 às 14h. | 


Gerência de Carreras d 
Seros 
Comissão e Conaação 
Ao 
Lictação: 0302024, 


Processo Sian: 2520024 
Mosada 


corinuos e 
impaiaçãos de layouts com 
rornscimentovinstalação! 
remanejamento de disoras, pontos 


pares “elegantes. e] 
|rseparvos desta El 

[Daim de nico” da susto da 
|concorência: 18.06.2024 

Hora de inicio do sessão de 
oncomincia tonto 
Disposições Garaa: Ox itressados 
poderão fazer Sound, do. vó 
ro sito hapasta compras 
[Po gov.brinipracadanentoiai14 133 
Consultaleretronico 
suar naczea asto 


Objeto: Prestação deformacont. 
do raniços de apoio acriitratvo 
e supone operacional. a, saram 
jados nas dependências das | 
versos edificações do Tribunal de 
usoga do Estao de Minas Gerais 
focadas na Capa o no inter do 
Estado de Minas Geras, conforme 
|especicações técncas, Temo de 
Referenca a demas anexos, paes 
iriegrantes é inseparáveis do Et 
Data do inico da sessão do pregão 
18.08.2024 
Hora ae inico aa sessão do pregão 
14h00min. 
Disposições Gerais: Os intsressasos 
poderão fazer ownload do vana 
o sito — hip compras 
ng gov beniorocecmantolitatãa 
Consultaleletronico! 
salao 6a OStON 


Eee ES 


E] 


o 


lho. “Há empresas aindasem por gremistas para churras- to do município”, afirmou. (Agência Brasil e Leona- 300 tenham sido afetadas. 
água, sem luz, sem nenhuma. cos e confraternizações em Hoje, o ministro Paulo P- do Vieceli/Folhapress)  (LV/Folhapress) Tema deste ano foi "Basta de 
retrocesso. Vote consciente” 
COMUNICADO Tunal de Justiça de Minas Gerais) [Tauna de Jusiça de Minas Gerais)  [Triurade Josiça de Minas Goras) f PREFETTURA MUNICIPAL DE CONGONHAS DO NORT 


Aviso de Credenciamento Eletônic - Processo 032/2024 - À Prefeitura 
Municipal de Congonhas do Nor MG lona público. que enconr-e aberto 
o Credenciamento Eietrónico tem por objeto ocrdenciamenso de pesos fica 


ou juridica para prestação de serviços médico de clic peral, com slção mo | 
posto de Saide da Unidade Bsica de Saóde da sede do municipio de Congonhas! 
ão Noris/MG Processo 032/2024. Maiores informações serão prestados de 
cd sento era, de 0:00 16:00 horas em nua neske, å Rua Jodo Mora. 
n22 — Cemtro., Congonhas do Norte ou 
jictação cumgomhandonorte mg pov br. 


DEMSUN DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE SANEAMENTO URBANO- 
muma “MG 

sta o Progs torma eltroica) nº 011/2024- Objeto; Registo de 

preço para tra e eventual corratação de meroamoreaa - ME, emprass| 

[o Pequena pare” EPP ou cquparias espacialaaão para fornecimento 

“do impeia, generan Bimenteios e outos para a| 


[riru tongan denta aviara Inc sessão de ação cia 
Ea an Gin ora "Ação er mlda por mo 
Entisraco colatiêni£o da Boisa 

or ricoro br. E disponias 


pe Sie aww Srs com br ou pelo fere (82) S038 Sst 
Consolação Tanus Pampolini Eretas — Diretora Gerai do DEMSUR 


[ TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE MINAS GERAIS 
Aviso de Licitação 

| Pregão Eletrônico n° 9004272024. Processo nº 0021988- 
| 642023613 8000 Objeto: Fornecimento (com serviços agregados) 
| do soluções da comunicação visual (faixas o painéis do lona, adesivo 
| em vin e megabanners). Endereço: Av. Prudente de Morais, 100,6º 
| andar, SELIC. Cidade Jardim — Belo Horizonte — MG. Entrega das 
| Propostas: a partir de 03/06/2024, às 08h no site ww comprasnet 
| goubr. Abertura das Propostas: 1806/2024 às 14h. 
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INFORME PUBLICITÁRIO 


Nova Lima se consolida como 
cidade das oportunidades 


Municípiose destaca n mauvo rs 
naeducação, na 
segurançaeem 
inovaçãotecnológica 


Em um mundo onde a 
busca por oportunidades é 
incessante, Nova Lima 
emerge como um oásis de 
possibilidades. A inaugura- 
ção recente da fábrica da 
Biomm representa um mar- 
co histórico não apenas pa- 
ra a cidade, mas para todo 
o Brasi tomando o munici 
pio sede da única fábrica na- 
cional de insulin; 

Esse evento reforça o po 
tencial de Nova Lima como 
um polo atrativo para negó- 
cios de alto valor agregado, f 
Sisnando a cidade cómo | An <a 
um destino privilegiado pa- a B ei y 
rainvestimentosgeramem- Destaque. Além de ser lider em alfabetização, Nova Lima foi considerada a melhor cidade brasileira para se criar filhos, segundo levantamento da startup Mapiy em 2026 
pregos e promovem o de- 
senvolvimento sustentável. para empresas. Além disso, EDUCAÇÃO alfabetização em Minas Ge- vos horizontes para o em- tenha as ferramentas neces- 

Aadministraçãomunici- conta ainda com modernos A chave para essa trans- rais, com uma taxa de preendedorismo e a criativi sárias para alcançar seus 
pal, aliada ao engajamento edifícios comerciais, ummer- formação reside nas políti- 97,95%, superando grandes dade. Este programa acelera objetivos e contribuir para 
ativo de seus cidadãos está cado imobiliário em expan- . cas públicas voltadas para a centros urbanos. Esse fetore- = startups promissoras e esti- = o crescimento da cidade. 
transformando Nova Lima são e áreas específicas para educação e a capacitação. A flete o compromisso conti- mula a cultura empreende 


em um centro vibrante de empresas,comooJardimCa- Prefeituraimplementoupro- nuocomaofertadeumaedu- dora na região. kerene 
crescimento, consolidando nadá e o Alphaville gramas inovadores, como o. cação de qualidade. A inauguração da primei 
sos posição como a cade“ Além dio Nova imase Programa Nova Ligia que O Programa Carreiras ra Escola Muni daro. Cldade ideal 
das oportunidades. destaca pela sua alta compe- já concedeu mais de 330 bol- Tec+ tem sido um verdadei- gramação e Robótica Indus- Oportunidades. O mu 
Um dos principais dife- titividade, figurando no TOP. sas de estudo em idiomas, ro catalisador de desenvolvi- trial do BrasilcolocaNovaLi-  nicípio é um lugar onde 
renciais de Nova Lima ésua 50 Brasil é no TOP 5 de Mi- impulsionando o crescimen- mento, oferecendo cursostéc- ma na vanguarda da educa- o futuro é promissor e 
localização estratégica e nas Gerais no Ranking de to dos empreendimentos lo- nicos em parceria com insti- ção tecnológica, oferecendo as oportunidades são 
sua infraestrutura logística Competitividade dosmunici- cais na área da educação. tuições renomadas. oportunidades únicas dees- infinitas. Seja através 
de primeira linha. Situada pios brasileiros. Esse ambien- Graças a esses investimen- Com mais de 900 benefi- — pecialização emumadreade da logística privilegia 
próxima a importantes vias te competitivo é impulsiona- . tos, Nova Lima foi considera- . ciários, este programa capaci- grande demanda da, da educação contf- 
de escoamento, como as do por investimentos em in- da a melhor cidade brasilei- ta os cidadãos para ocupar A prefeitura de Nova Li- nua ou dasegurança de 
BR040€381, o AnclRodo- . fraestrutura, como a instala- ra para se criar filhos, segun- posições-chave em empresas ma está comprometida em ponta, Nova Lima se 
viário e os Aeroportos da ção de mais de 250 km de fi... do levantamento da startup locais, impulsionando à eco- garantir essas oportunida- afirma como um local 
Pampulha e Internacional bra ótica, garantindo a me- Mapfryem 2024. nomia da cidade, desa todos os seus cidadãos. ideal para viver, traba- 
de Confins, a cidade ofere- Ihor estrutura para projetos Outro marco importante Por meio do iNovaTech, — São disponibilizados progra-  lhare investir 
ce condições excepcionais — de tecnologia. é que Nova Lima é líder em Nova Lima está abrindo no- mas para que cada indivíduo 


InovaCidade. Município foi premiado após a implantação do Centro Integrado de Ações Preventivas 


Investimentos em segurança geram reconhecimento 


O município inovou ao demonitoramento4Kemto- A politica de diversifica 
unificar a tarifa municipal das as regiões e a crinção do ção econômica da gestão 
emapenasR$2, com gratui- Centro Integrado de Ações municipal já elevou o ISS e 
dade nos domingos e feria- Preventivas (CIA), com vi- o ICMS como os impostos 
dos. Osônibusmunicipaisfo- . deomonitoramento 24 ho- com maior participação na 
ram equipados com siste- . ras Em 2024,0CIAP foireco- arrecadação, com a CFEM 
mas de pagamento por QR nhecidocomoPrémio nova- em terceiro lugar Além dis- 
Code e um aplicativo que Cidade, so, a legislação tributária é 
oferece informações dehorá- Os guardas civis munici- — amigável, reduzindo a bu 
rios e rastreamento em tem- pais utilizam bodycams, cap- = rocracia na atração de no- 
poreal, tomando-osmaisefi- tando áudio eimagensemal: vos segmentos econômi 
cientes, ta definição, garantindo cos 

A Segurança também é mais Segurança tanto parao Nova Lima se afirma co- 
uma prioridade crucial no guarda, quanto para o cida- mo um local ideal para vi 
município. Nova Limainves . dão, Nova Lima se destaca . ver, trabalhar e investir. 
Nil % tiu em tecnologias avança- como uma das primeiras ci 

b. 


dase infraestrutura de segu- dades de Minas a adotar essa baai 
rança pública, com câmeras tecnologia. 


Inovação. Nova Lima tem investido em tecnologias avançadas e infraestrutura de segurança pública 
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© Prédio desaba e mata um © Tiroteio e morte nos EUA 


Um prédio de três andares desabou ontem so- Um tiroteio em Ohio, nos Estados Unidos, resul- 
bre uma rua no lado europeu de Istambul, na tou em uma morte e 24 feridos na madrugada 
Turquia. Um morador morreu eoio ficaram feri- de ontem. Até o fechamento desta edição, nin- 
dos, À causa do colapso da estrutura do prédio, guém havia sido preso. O crime aconteceu du- 
construído em 1988, é desconhecida. Não hou- rante uma festa na cidade de Akron. À policia 


ve registro de atividade sísmica na regiä não divulgou a identidade das vitimas. 


| Bombardeio. Governo federal manifesta indignação em meio a ações armadas israelenses e do Hezbollah 


Itamaraty condena ataque que 
feriu três brasileiros no Líbano 


Último pedido de tre Israel € países da região. 
cessar-fogoem Gaza “O Brasilexorta as partes en- 
ã volvidas nas hostilidades à 
foientreguepelos máxima contenção, assim co- 
EUAanteontem mo ao respeito aos direitos 
humanos e ao direito huma- 
sho pauto. O Itamaraty. nitário, de forma que se pre- 
condenou ontem o bombar-. vina o alastramento do con- 
deio no Líbano que feriua flto em Gaza ese evitem no- 
brasileira Fatima Boustani, vas vítimas civis inocentes”, 
30, e dois de seus quatro fi- afirmou o Itamaraty. 
lhos, anteontem. Por meio Os mediadores do confli 
de nota, a pasta afirmou to — Catar, Estados Unidos e 
que o ataque aéreo aconte- Egito — pediram, no dia do 
ceu em meio a ofensivas de ataque que feriu os brasilei- 
Israel. “O governo brasilei- ros, que Israel e Hamas “fina 
ro manifesta sua indigna- lizem um acordo de trégua 
ção e condena o bombar- . O primeiro-ministro israelen- 
deio de ontem, dia 1º, em se, Benjamin Netanyahu, 
Saddikine, no sul do Liba- lembrou que as “condições” 
no, que resultou em feri- parao fim da guerra incluem 
mentos em três cidadãos a “destruição” do Hamas e a 
brasileiros”, afirmou o Mi- “libertação de todos os re 
nistério das Relações Exte- féns". O Hamas disse que re 
riores. "O episódio ocorreu . cebeu “positivamente” as di 
no contexto de ataques das. retrizes de Biden 


Gaza 

Poder no 
pós-guerra 
em estudo 


O terrenos 
P in 


O ministro da 
Defesa israelense, Yoav Gal- 
lant, declarou, em comuni 
cado, que, enquanto a ofen- 
siva militar continua, ava 
lia-se “uma alternativa de 
governo ao Hamas” em Ga- 
za para o pós-guerra, Gal 
lantseopõea uma autorida- 
de militar israelense na Fai 
xa de Gaza, onde o Hamas 
tomou o poder da Autorida- 
de Palestina em 2007. 
Israel continuou bom 
bardeando vários setores 
do território palestino om 
tem, um dia depois dos pe- 


Estado grave. Brasileira Fatima Boustani, 30, tem quatro filhos e foi atingida na cabeça durante ataque 


forças armadas israelenses Os feridos brasileiros re didos reiterados por um ces- 
no sul do Líbano e do Hez-  ceberam atendimento médi- pelos pulmões. Mas, feliz- bardeou o Libano, anteon- NES sar-fogo após quase oito 
bollah no norte de Israel.” cono Hospital Libanêsltalia- mente, superou essa crise e tem, depoisqueomovimen-  Paramilitar meses de guerra. Apesar da 

De acordo coma nota, à no,em Tiro, cidade no suldo . está em um estado melhor”. to pró-Irā Hezbollah reivin oposição da comunidade in 
Embaixada do Brasil em Líbano. O tio de Fatima, Ji Segundo Azzam,os filhos. cou ataques contra o norte Hezbollah. Partido politi- ternacional, o Exército is- 


ima estão bem. Zahraa de Israel. Cerca de 450 pes- co islâmico xiitaegrupo raclense mantém a ofensi 
paramilitar apoiado pelo va em Rafah, no sul da Fai- 


Beirute mantém contato hadAzzam, afirmouqueaso- deF 
com os brasileiros quemo- brinha havia sido atingida foi transferida da Unidade soas morreram no Libano, 


ram na região desde o in- na cabeça e passado por ci- de Tratamento Intensivo cluindo80civis,emquaseoi Irã, o Hezbollah, cujono- xa de Gaza, lançada em 7 
cio do conflito na Faixa de  rurgia. Ontem, segundo ele, (UTI) para um quarto após tomesesdeviolêncianafron- me significa "partidode de maio, como objetivo de- 
Gaza, em outubro de 2023, o quadro era estável, “On- cirurgia na perna esquerda.  teiraentreos dois países. (Vi- Deus”, exerce grande po- clarado de destruir os últi 
que aumentou a tensão no. tem (sábado) a situaçãodela Com ferimentos mais leves, nicius Barboza e Danie- der no Libanoeapoiao mos batalhões do Hamas. 


Oriente Médio e resultou estava muito delicada. Ela Ali, 9, continua intemado. la Arcanjo/Folhapresse Hamas contra Israel. Cerca de 1 milhão de pales- 
em ataques recíprocos en- perdeu sangue pelacabeçae O Exército de Israelbom- Agência France-Presse) tinos fugiram da região. 


Resultado. Esquerda e centro-direita lideraram pesquisas em um pleito que teve 30 candidatos assassinados 


México elege primeira presidente em meio à violência 


= ODDE o0 MENCO. Osmexica- dora de centro-direita de ra É um “dia histórico”, dis- porque seu partido, Morena, 
nos foramês umasontem,ten- zes indigenas, lideram as in- se Sheinbaum, antes de vo- apoia os idosos e as crianças. 

do duas mulheres comociaras tenções de votos. Segundo a tar. “Viva a democracia”, co- Já no sofisticado bairro 
favoritas para assumirapresi- empresa Oraculus, Shein- memorou Gálvez. No centro de Polanco, na capital, Euni 
dência da 12: economia do baum está 17 pontos percen- da capital, Maribel Vázquez, ce Carlos, 70, disse que esse 
mundo até 2030. Um paisde tuais à frente de Gálvez, im- 55, disse que se permitiu ter governo foi “um martirio” e 
129 milhões de habitantes, de-  pulsionada pela popularidade esperança, jáqueopaísterãa que o voto dela é “para a de 
vastado pela violência impos- do presidente Andrés Manuel primeira mulher presidente. mocracia, com Xóchitl Gál- 
ta pelo tráfico de drogas, onde. López Obrador, seu padrinho. “Esperamos que seja mais. vez”, Ambas as candidatas se 
dez mulheres são assassina- Ela poderá sera primeira mu- sensível, masficaadúvidado comprometeram a manter 


das diariamente. Maio foi o. lhera governar o México que vai cumpri”. as atuais ajudas sociais. 
mês mais violento do ano, A divulgação das pesqui- Os apoiadores de Shein- Cem milhões de eleitores 
com 2.410 assassinatos no sas de boca de uma só acon- baum consideram que cla ga- foram convocados para o plei- 


país, revelou o governo. teceria após 22h (em Brasi- . rante legado de López Obra. to, em tuo único. O voto é 

Claudia Sheinbaum, 61, lia), quando seria encerrada dore foieficiente como prefei- obrigatório, mas não há puni: 
física, de origem judaica e a votação no terceiro e últi- ta da Cidade do México ção para quem não compare- 
candidata do partido de es- mo fuso horário do país, o (2018-2023). Reina Balbue- cer. A violência política preju- 
querda no poder, e Xóchitl que não aconteceu até o fe- . na, uma vendedora de tama- dicou o pleito, com 30 candi- 
Gálvez, também de 61, sena- . chamento desta edição. Jesde 50 anos, disse votarneja datos assassinados. Claudia Sheinbaum (E) e Xõchiti Gälvez (0) lideraram pesquisas 


INTERESSA 
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Es 
Cu J Hem 


Segundo dados da Sociedade 
Brasileira de Oftalmologia, cerca 
de70% da população sofre dealgum 
tipode desconforto visual, euso 
excessivo detelaséumdos 

a 
principais vilões para as vistas 


M ssica mata 
A pesquisadora Maila Ambrósio, 
28, perde a conta quando questiona 
dasobre quantas horas passa diaria- 
mente diante das telas. “Quanto 
tempo? Acho que desde a hora que 
acordo até quando vou dormir”, 
confessaela, que, além de trabalhar 
diante delas, também costuma ter 
os momentos de lazer em frente do 
computador ou da TV. A necessida 
de e o costume de recorrer às telas 
ra diferentes atividades, porém, 
vêm acompanhados de sintomas de- 
sagradáveis aos olhos. Vermelhi- 
e secura são al- 
guns dos sinais que surgem quando 
ashoras se estendem no uso dosdis 
positivos. Dor de cabeça também é 
outro incômodo sofrido por ela. 
Mas Maila não está sozinha. Se- 
gundo dados da Sociedade Brasile 
ra de Oftalmologia, cerca de 70% 
da população sofre de algum tipo 
de desconforto visual, como olhos 
secos e fadiga ocular, por conta do 
uso prolongado de dispositivos co- 
mo computadores, laptops, tablets. 
e celulares. “Eu tenho pacientes 
que costumam passar de 10a 12ho- 
rasexpostos às telas, Apósa pande- 
mia da Covid-19, principalmente, 
observamos que houve uma intensi- 
ficação desse tempo por conta do 
homeofficee poruma mudança no 
estilo de vida. E, quando nos expo- 
mos à tela, piscamos menos, fica- 
mos muito concentrados naquela 
visão de perto. Há um estudo que 
mostra que reduzimos em 30% o 
número de piscadas nesses perío- 
dos e, com isso, deixamos o olho 


mais seco, porque é piscando que 
se distribui o filme lacrimal, e a lá- 
grima tem muitos fatores proteto- 
resparaoolhos”, pontua aoftalmo- 
logista Mariana Amaranto. te. Além disso, a diminuição da ex- 
Professora de oftalmologia da  pesição à luz solar -dispositivos di- 
Faculdade da Saúde e Ecologia. gitais costumam ser usados, princi- 
Humana (Faseh) e preceptora de palmente, em ambientes fechados 
oftalmologia geral e retina no também é um fator que gera pro- 
Hospital de Olhos Hilton Rocha, blemas. "A luz solar é muito impor- 
Mariana explica que, alémdasen- tante para barrar essa progressão 
sação de secura, há também um da miopia, então as crianças que se 
embaçamento da visão, que cau- expõem menos ao sol e ficam mui- 
sa uma piora. A sensação de que to mais dentro de casa e concentra 
há um corpo estranho nos olhos, das nas telas vão ter a progressão 
desconforto e coceira ocular são do problema favorecida”. 
outras queixas relacionadas à ex- Ouso prolongado de dispositi: 
posição a telas. Dados da Associa- vos digitais pode causar o que é 
ção Brasileira de Oftalmologia conhecido como “fadiga ocular 
também apontam que o uso exces- “Temos que pensar que, quando 
sivo de dispositivos digitais tem. estamos em frente à tela, mante 
contribuído para o aumento de mos o olhar fixo, então toda a 
359% nos casos de miopia entre musculatura ocular fica contraída 
brasileiros nos últimos dezanos. para que façamos esse movimen- 
Mariana explica que a progres- to de fixação. Só que fixar o olhar 


USO DE TELAS 


Estratégias para minimizar os danos 


são damiopia acontece porque, du- 
rante o uso das telas, levamos toda 
avisão para perto - o que acontece, 
também, no ato de leitura frequen- 


E Estabelecer rotinas para 
ouso de telas 


E Manter os olhos lubrificados 

E Momentos de intervalos 
para descanso dos olhos 

E Limitar o uso de tela em 
situações recreativas. 


Ei Manter a boa iluminação 
natural do ambiente 


Em crianças menores 
de 3 anos o recomen- 
dado é não expô-la a 


qualquer atividade 
que envolva 
o uso de telas 


Ao ler, recomenda-se 
manter uma distância 
mínima de 30 cm 

da tela 


rer, então falo sobre a regra de 30- 
30: 30 minutos de tela e 30 segun- 
dos olhando o horizonte. Essa é 


Em debate. 


Saiba mais. 
cular é o tema em 
oje no Interess@. 
exibição ao vivo 
YouTube,às 14h, 
na FM O TEMPO 91,7. 
22h, e nas principais 
mas de pod 


uma medida que é eficaz e segura. 
Ela vai gerar um conforto e auxiliar 
na lubrificação, lembrando ainda 
que a lágrima não só ajuda a refra- 
ção, que é enxergar melhor, mas 
também a função de proteção, por- 
queelatem anticorpos. Umolhose 
co é um olho mais vulnerável, mais 
predisposto a infecções, a descon- 
foro, a vermelhidão”, afirma. 

Ouuso de lubrificantes também. 
é recomendado, principalmente 
para combater a secura nos olhos, 
É bom deixar um pertinho do 
computador para que, durante as 
pausas no trabalho ou pelo me- 
nos de duas à três vezes no dia, 
ele possa ser usado. Mas, assim co- 
mo outras medidas, essa frequên- 
cia pode ser variada, pois precisa- 
mosavaliaro paciente, entenden- 
dose ele está com o olho seco em 
um grau moderado ou grave, por- 
que, dependendo da classifica- 
ção, vamos propor tratamentos 
mais intensos ou não”, pontua. 

Os tão indicados filtros azuis 
nas lentes também podem ser uti- 
lizados, mas Mariana pondera 
que ainda não existem estudos 
mais robustos que mostrem que 
eles previnem doenças nos olhos 
ou que protegem a retina de doen- 
ças degenerativas. “Mas muitos 
pacientes que usam esse filtro re- 
latam que ele causa conforto em 
relação ao uso de telas, então a 
prescrição ou não deve ser conver- 
sada com o médico”, conclui. 


Asaúde 
del 
que 


por um período muito longo, sem 
fazer alternância para outras dire- 
s, faz com que sintamos um 
cansaço visual, o que chamamos 
de síndrome da fadiga ocular”. 


CUIDADOS. Para evitar essas situa- 
ções, a oftalmologista orienta que 
as pessoas utilizem o que ela chama 
de “regra de 30-30”. “Gosto muito 
dedeixar paraos meus pacientesal- 
go prático a que eles possam recor 
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| Oúltimo mês terminou com manda ação imediata e deve | 
| onoticiário repleto de homi- TRIN( HEIRAS ( ON TRA ser pauta constante nos Três | 
| cídios na região metropolita- Poderes estaduais. | 


| na de Minas Gerais. Tirar Políticas de segurança de- | 
metem (O CRIME EM MINAS zeem 
| tos que não têm relação en ção entre as forças policiais, | 
fortalecendo investigações e 
patrulhamento. Além disso, 
é crucial investir em tecnolo- | 
gia para monitoramento e in- | 


| tre si é um erro, mas o au- . A 
| mento da criminalidadevio- Rio de Janeiro. Oavanço do organizado e merecem opre- 
| lenta pode ser explicado pe- Dominar cada vez mais terri- E E paro, a valorização e o investi- 
| lo avanço das facções no ter- tórios é estratégia básica do Crime organizado mento para dar conta da de 


ritório mineiro. tráfico de drogas, e Minas no Estado manda. O enfraquecimento E h 
| Entre os assassinatos noti- Gerais tem sido alvo das A dasfacçõestambémpassane- 'eligëncia artificial. | | 
| ciados nos últimos dias, o maiores facções do país. Es- é uma ameaça  cessariamente pelo combate DO ponto de vista jurídico, 
| mais chocante foi o queviti- sa disputa por pontos de ven- grave, que à corrupção policial, como Penas mais severas para cri- | 


mou um homem co filhoe da de drogas é o principal = apontaapesquisadoraemse- Mes graves e agilidade na | 
| a sobrinha dele, em Ribei- motivo dos homicídios regis demanda aÇãO  gurançaecriminalidadeàre- Justiça são essenciais para a| 
rão das Neves. trados no Estado e no Brasil, imediata e deve portagem do Super Notí- desmantelar essas orga -| 

| 


Conforme apuração de O como avalia o especialista cia da última sexta-feira. ções criminosas e garantir a 


| TEMPO, os mandantesdo em segurança pública Luís ser pauta A supressão dessas facções segurança da população. 

| crime bárbaro têm forte li- Flávio Sapori. constante NOS  deveacontecernaraizdopro- Énosvácuos da inação do Es- | 
| gação com o Comando Ver- As forças estaduais de segu- Três Poderes  blema.Oavançodocrimeor- tado que os cidadãos se tor- | 
| melho (CV), organização  rançaestão na linha de frente h ganizado em Minas Geraisé nam reféns do crime, dentro 
| criminosa com origem no para frear o avanço do crime estaduais uma ameaça grave, que de- ou fora de suas casas. | 
l 


[ER ER r 7 E José Margarida da Silva 
| Aimportância do conhecimento hidrogeológico needed ope 


coordenador do GT do Crea-MG (*) 


| Prevenção de desastres no Brasil 


tabelocer politie 


balho “A Eng ea Prever 
Eventos Goológicase Hidrológt 
Popul: 
tabelever formas de 
nselho junto a órgãos 
risco geológ 


a calastnól- 
ca, Osvicdasde a desses de- 
sastres são cada vez menores. Com 


de nossas cidades, 
Nessesentido, opapeldeengenhe O objeti 
ntistasé apre- 


O papel de : 
engenheiros, são d problemas. 


de contribuir muito para 


015. Éurgen- agrônomos € melhoria das condi 


hidrogeológico p 

Nas fortes chivas weenies. o g 
| Rio Grande do Sud ainda contabiliza. o Marco de Sendai, d 
perdas humanas e danos ma tea tomada de atitude para prevenção E a muito relevante particip as populações que 


mr ong raae ni ri geocientistas é aC es vulneráveis em Mi 
ções o deslizamentos de A prevenção é sempre menos di apresentar nitigação de riseos de desas- nas Gerais — que deve se 


| meados do sévulo XX. pendiosa Ações como não retirara ve E AR no contexto da emer- 
| efeitos signife soluções viáveis 
para prevenção ou 


o das Nações Unidas (ONU)e pedidas do 
cidades, É 
do do Sist catastróficas pa 


endidades na pre residem em 


do na presenco ou 
pactos de eventos 


m provocado 
yos no Brasi. As can- 
es naturais como 
sas solos pou 


| 
sas emoh 
chinas maish 


per- 


[eis e del e a E mitigação de espiada on 
também eeescimen- dança de comportamento, ifisão do problemas e, assim, mint 
to urbano desordenado, ca io conhee o issertiva, z E 


mizar impactos significativos para a 
sociedade eo ambiente. 


de rios, desmatamento. drenagem e lı Tusão de profissões cão de alertas e gestão de riscos, A po- 
destinação do livo inadequadas, capacitadas em órgãos de f mais bem pro 
população também 


LENGT do Crea-MG: A Engenharia e 
Prevenção de Eventos Geológicos e 
tomo resultado, foi... Hidrológicos para Proteção da 
instalado, em maio do 2024, 0 grupo População 


É preciso fomentaro 
tea pesquisa aplicado 
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“Precisamos de educação 

e de experiência de fé.” 

Dom Walmor Oliveira de Azevedo 
ARCEBISPO DE BELO HORIZONTE 


“Tivemos que mudar 

a nossa forma de pensar.” 
Roberto Sallouti 

CEO DO BANCO BTG PACTUAL 


| Sobre recentes casos de violência na capital | Sobre as criptomoedas, como o bitcoin 


Adaptações humanas à natureza promovendo mudanças 


José Reis Chaves 
Teósofo e biblista 
jreischaves@gmail.com 


Refletindo sobre as enchentes no RS 


ma parte dos leitores do 
presente artigo em O 
TEMPO poder 
lo de conteúdo 
smo ridículo, pois 
sunto. 


nuo e até n 


ntendidos de 


cos, Urge, então. que alguma coi- 
sa seja feita pa 
São muito conhecidos os vá 


rios tipos de cacimbas (poços) no 
Nordeste brasileira para colher e 
acumular água de chuva num pe- 
queno poço cavado com picare- 
ta, enxadão e på. 

E eis agora um exe 
cacimbas, poços ou mini 
tificinis, mas de um lago artific 
o de Furnas, em Minas Gerai 


plo não de 


região da Serra da Canastra, o 
qual é um dos maiores do mundo 
é chamado, carinhosamente. 
dos mineiros”, cuja finali- 


rem as minhas 
na complexa qu 
desta maté 

E entremos no 


viais com suas cheias para muitas 
populações, principalmen 

que moram m proximi 
dades de rios. 


falhas abaixo do Gu 


as quais ne- 
te da água desse 
ale 
tros rios gaúchos, 


a assunto. Primi cheias 


dade, como se sabe, é outra. Como já foi dito, abordo a ques- ro, localizar uma úrea das roças tèm provocado, também, tragé- 
s humanos fazem adap- tào como leigo no assunto. não (os gaúchos dizem das colônias) 

luções à nalureza para torná-la sendo, pois. surpreendente para menos habitadas é mais próxi 

melhor para eles, n mim especiali ea aponta- mas do rio rto Ale- 

exemplo, os cursos d'água e até de gre, evacuando os moradores e as menor do que o do lago 

mares. Exemplos dissosão o c Os seres humanos animais da região, depois d umas, Por que, então, não 

do Panamá, o de Suez e o est E denizar os proprietários, sem os r a solução do problema, 

de Ormuz. E por que, fazem adaptações explorar, pela desapropriação de izando-a? 


não poderiam desy 
d'ågua de rios, o que 
fácil do que mexer com as águas 
maritimas e oceôn 

Voltemos ao assunto da tragó- 
dia provocada pelas enchentes do 
nde do Sul. Hå solução pa- 
os problen 


5 causados pelo ex- 
ias pluviais, que ge 


ra lagoa 
exe 
Guaíba, mas com 
culos de cor 


melhor para eles, 
mudando. por 
exemplo. os 
cursos d'água 

e até de mares 


par 
a fim de contro 
água necessária 


ole da enge 
instalação de compos 


à natureza suas pro a ii 
muiomais papa tornád colocando em ação trat Comeste colunista, "Presença 
para torná-la fazer o terro da áres Espírita na Bíblia", na TV Mundo 


Maior. Palestras e entrevistas em TVs 
com ele no YouTube e Facebook, Seus 
livros estão na Amazon, inclusive os 
em inglês, ea tradução da Bíblia 
(NT). Contato: Cássia e Cléia 
contato@editorachicoxavier.com.br 
ou jreischaves@gmail.com 


n os devidos cál 
haria 


olar o curso da 
para as regiðos 


Pequenos avanços 


Eduardo Amat Silva 
Mestre em economia, doutor em administração e 
professor universitário Unihorizontes e na Unacig 


A desigualdade de sempre 


Iguns ditados são sábios e 


contundentes, prin 

mente para o Brasil. No ca- 
que “quanto mais as coisas n 
dam, mais continua 


Obviamente haverá algu 
im como have 
to ajuste de 


dados Um 


nacional aumentou na ord 


de RS 1.848 por pesson em 20 
Po 


a maior aha desde 201 
formações ficam 1 
teressantes ao observar o cená 
detalhadam 

Assim, foi constatado que a par- 

de 10% dos mais ricos da po- 
o brasileira apresentou g 
no mercado de 


a aproximadamente R$ 12.163 economia da ordem de 2,9%. duroconceito de criação das empre- duto, levando a economia mun- 
por pessoa da familia — o que No entanto. é evidente que tais sas campeãs nacionais, patrocina- dial a uma recessão e afetando di 
trata de um significativo ganho pa- valores são discrepantes, Daívema do pelo BNDES, entre e retamente a economia brasileira 
ra esse segmento. Por sua vez, hå lembrança de algo já ocorrido ees- 2013, sendo que não foi apresenta- Assi ros dados do 
de destacar que a classe mais po- tudado na década de 1970, o concei- do o resultado esperado ~ isto é, IBGE qu os ganhos dos 


bre, a mais baixa na piràmide so- 
cial, também obteve o seu ganho. 
porém da ordem de 1,8%, isto é, 


to de “teoria do bolo”, com a ideia esperava-se que 


tornassem grand 
dos, resultando, 


A parcela de 10% 


mais ricos e dos mais pobres em 
lia nacional, torn 
se evidente que a concentração de 


R$ 389 por pessoa da fa ar: cão de renda faz parte de um receituário 
mesmo período, dos mais ricos da para a eco ia brasileir jå estabelecido. A questão da ch 
De modo que, ao com população brasileira Mas, tratando-se da renda dh se aser mais beneficiada continua 
valores, as justificativas já Anian população, o moto da teoria do ba- a existir, pois ninguém abriria 
tamente apresentadas: para os APresentaram lo era que deveria haver um pro- mão da manutenção do seu “sta 


fie 


pital ele 
ra os mais pobres, há 
as salutaves de distribuição 


mercado de trabalho é algo pr 


cesso de concen 
com vistas a elevas 
Metindo nos invest 


ganhos, no mercado 
de trabalho, da 
ordem de 10,4% 

em 2023 em 


comparação a 2022 femia, ficou evidente que 


de fazer o bolo crescer para depois trada no topo da p 


forma de redistribuir 


tração de renda tus quo”, Isso, sem esquecer inda 

da dos prog 
de awilio tem forte rela 
com o crescimento da economia 


timentos e levan- 
o da economia. 
sia leve em conta 


ponderante dentro dessa ques- dividido. Tratava-se de investir em do é ques leo menteco 

tão, Contudo, o fato mais relevan- empreendimentos, a princípio ren- do ao retirar o bolo do fo ral, de ordem econòmica e social. 
te foi que houve, sim, um cresci- távels, para que, assim, ao alcança- do a motivas como a crise haverá resultados em algun 
mento na renda para lodos, sen- rem prosperidade, beneficiasema leo, que. nesse caso, elevou tado concreto, 


do superior ao crescimento da 


sociedade. Comé 


moc mle o preço do 


barril desse pro- Mé lá, poucas coisas mud: 


IPO 
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Tragédias envolvendo adolescentes 


Supervisora pedagógica e palestrante 


E “socorro” que fala? 


anais, tão, tão... Sem pala 
vras para dizer 


qualquer comentário, 


nó tu 
do rápido. volátil, pro 


Ah 


a frustração 


exatamente, tudo 


mente 
sente 
que pos 
heia de desa- 


filhos é mu 
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i Cena artística 


Nacor da-b amba pas enia ma esa eo 
Ihar com outra coisa, va o desejo de ser atriz, e nunca 


x várias vezes, em foi podada, “pelo contrário” 


momentos dificeis pen- Aos 13, ingressou no primeiro 


. A . 
a mdependencia sms Tires 
profissão, mas não faz “Ali era o lugar onde eu era mais 
mais sentido na minha feliz”, afiança Gabriela, que até 


vida algo que não sejaa tentou outras faculdades, mas ja 


ame”, destaca ele. mais se distanciou de sua voca- 
E RAPHAEL VIDIGAL AROEIRA P s, 8. a Dramaturga, atriz e diretora, ção. “Nasci para pensar e traba- 
O espanto não foi gratuito Camila Felix, Ed Nasque, Felipe Canêdo Gabriela Luque, 35, nasceu em Ihar teatro, não havia outra esco- 
quando a bebê, que só engatinha- : um meio privilegiado, onde cine- lha para mim”. 
va, ficou de pé. No rádio, tocava eGabriela Luque refletemsobreos ma, teatro e artes plásticas foram Escritor e cineasta, Felipe Ca- 
“Apesar de Você”, de Chico Buar- desafios de viver dearteem BH sem estimulados desde que ela se en- nêdo, 35, cresceu entre o rock pro- 
que. O medo se apoderou diante KA es tende por gente. Em 1994, na 1º gressivo do pai e a MPB da mãe. 
do inusitado. A pergunta era perti- osuporte de editais e patrocínios edição do Festival Internacional “Ficava horas mexendo nos dis- 
nente: o desejo de ser enterrada de Teatro de BH, ela e a mãe fo- cos, arranhei um tanto de bola- 
na Lapinha havia sido cumprido? ram assistir a um espetáculo de cha”, confessa Canêdo. 
As lembranças de quatro artistas cima do palco”, salienta Camila. lha duro para que isso não acon- rua do grupo francês Générik Va- “Meu barato sempre foi con- 


independentes de BH se mistu- Atriz e bailarina, ela começoua teça”, garante Camila, que admi- peur, chamado “Bivouac”. "Morri tar histórias. Na canção, na poe- 
ram como num mosaico, na ânsia ter aulas de dança aos 4 anos, e, te que a frase de desestímulo de medo porque nunca tinha vis- sia, no cinema, na literatura, cu 
debuscarondetudo começoueco- logo em seguida, ingressou em sempre vem ao seu ouvidoca'in- to nada daquele tipo. Eu tinha sempre tive esse ímpeto criativo. 
mo eles vieram parar aqui, nesse um grupo de teatro. A decisão de centiva a correr atrás”. “Sabia apenas 5 anos, e é uma das lem- E cresci numa casa muito aberta 
cenário de “muito trabalho e pou- qual faculdade cursar gerou dúvi- que seria uma luta, mas não deu = branças mais interessantes que para a cultura, literatura, músi- 
co reconhecimento”, frase que das, mas o apoio da família para para fugir, está no meu sangue”, carrego sobre teatro, poisfoiami- ca”, enumera Canêdo, que recor- 


aparece nas respostas de todos. “seguir o coração” foi fundamen- define Camila. nha primeira experiência de assis- re ao poeta mineiro Cacaso para 

Quem conta a história é o pai. tal. Na fila da prova para o vesti- Músico, Ed Nasque, 35, numea tir algo que não era, exatamente, definir o que significa ser um ar- 
de Camila Felix, 30, mas ela sabe bular de Teatro da UFMG, elaes- mesma relação essencial. “Tocar, para crianças”, observa. tista independente em BH: “é fa- 
que deu "os primeiros passos em cutou que “ia morrer de fome”. compor, para mim é uma necesida Gabriela assegura que assen- zer versos por pirraça”. “Escrever 


cima do palco”, o que não é força "Aquilo ferveu meu sangue, obal- de vita”, resume Ed. Formado em — sações daquele momento ainda éo que sei fazer”, conclui. 
de expressão. “Simplesmente le- de de água fria que me jogaram Música pela Universidade Federalde a “provocam em um ní- 

vantei e andei”, recorda. saiu pela culatra. Pensei: ‘é isso Ouro Preto (UFOP), ele vive exclusi- = vel inconscien- pç 

'A arte está em minhas primei: mesmo, e eu não vou morrer de vamente do oficio desde 2017, e, et < 
ras memórias, vivi em fome’. A gente traba- “apesar dos altos e baixos”, nunca 


va go 
ray ze O 
ERR ra Xe a 


y 
1 
` 
> 
s 
i 
r 


Ao longo de sua carreira, análise. “Até hoje as pessoas di- 
que começou profissional- zem que Belo Horizonte é uma ro- 
mente em 2015, somente no ano ça grande, ou uma roça ilumina- 
passado Camila Felix teve a opor- da, eu acho que é e não é. Porque 
tunidade de trabalhar com patro- rece duas saídas para se viver de espaços da cidade não são tão de- cia, sei que se você não tiver uma . é uma cidade imensa, mas as pes- 
cinio, como atriz convidada do arte. “Abrir o leque de opções ou mocráticos quanto tentam fazer pessoa com bons contatos, ou cair. soas, os artistas, às vezes são pro- 
Grupo Oficcina Multimédia, ao empreender”, diz ela, que tam- parecer. Trabalho todos os dias nas graças e ser apadrinhada por vincianos, mesquinhos. Tem gen- 
encenar a premiada versão para bém sente falta dos tentrosdemé- nos bastidores, buscando oportu- alguma figura importante, émui- te que morre de ciúmes quando vê 
“Vestido de Noiva", de Nelson Ro- dio porte na capital. nidades de apresentar o meu tra- to difícil, não impossível, veja um colega com um trabalho que 
drigues (1912-1980). “Vivi algo “Ousão os espaços para quem balho, mas pouquíssimas portas bem, que seu trabalho tenhaalgu- . repercute”, desabafa. Idealizador 
atípico e dei muito valor aisso, pu-. consegue mover grandes massas se abrem, pois normalmente elas ma notoriedade na cidade, inde- da produtora Almôndega Filmes, 
detera noção do que é mergulhar. ou os muito pequenos, que ape- estão abertas para artistas que fa- — pendentemente da qualidade”, ele se ressente do acolhimento ao 
de cabeça em um trabalho e rece- nas a própria classe artistica aces- zem parte daquela bolh crítica Gabriela, que enxerga BH “santo de casa”, “E outra coisa é 
ber dignamente, mas é raro. Na sa, e aí dá um desespero de não tata o músico. como “uma cidade provinciana”. queo belo-horizontino não valori- 
maioria das vezes, as condições conseguir alcançar a população, A percepção não difere da de “Há um meio de campo de se ter za tanto o artista local como se faz 
não são as ideais, o que é muito tocar as pessoas”, lamenta Cami- Gabriela Luque. "Não se faz tea- que conviver com algumas pes- em outras cidades, como Recife 
desgastante”, analisa Camila. Ela la. Ed Nasque detecta outro pro- . tro sozinha, é preciso montar uma soas para ser visto e lembrado”. ou Salvador, A gente cultua muito 
considera que Belo Horizonteofe- blema. “Tenho percebido que os equipe, e, pela minha experiên- Felipe Canêdo corrobora a oque vem de fora”, diz. 


Gaveta cheia 


Independentes e repletos 
de projetos para o ano 


E RAPHA£L VIDIGAL AROCIRA 

A bailarina e atriz Camila Felix 
não esconde que, como artista in- 
dependente, sempre pensa em 
procurar outra profissão, o que 
ela atribuià “instabilidade, princi- 
palmente financeira”. A ideia de 
“ter um plano B” a persegue dia- 
riamente. "Mas nunca abandonar 
a arte, que constitui quem eu 
sou”. Para se virar, ela atua em 
musicais infantis, espetáculos de 
dança contemporânea, ministra 
aulas, recebe encomendas para 
coreografias e até já produziu 
uma simulação realistica para es- 
colas de medicina. “O que me leva 
a não desistir quando bate o lim- 
bo é lembrar do estar em cena, do 
retorno do público, Sou atriz de 
teatro, então a comunicação com 
a plateia é instantânea. Essa troca 


Oluquegabi 
Dramaturga, atrize diretora 
de teatro formada pela UFMG 
Dirigiu a peça “Rua das 
Camélias” e atuou em 

“Bolo Republicano” 

Realizou residência artística 
com o Teatro da Vertigem, 
em São Paulo 

Prepara uma peça inédita 
baseada nos sentimentos 

de raiva e vingança 


@camilafelixcosta 
Atrize bailarina 
formada pela UFMG 


Atuou em “Colóquio 
Sentimental” e 
“Vestido de Noiva” 
Foi dançarina do grupo 
Primeiro Ato 
Prepara duas peças 
para 2024, uma sobre 
a imigração italiana 


Peças inéditas, lançamento de livro, álbume 
documentário estão nos planos de Camila Felix, 
Ed Nasque, Felipe Canêdo e Gabriela Luque 


de energia me alimenta”, avalia 
Camila, que alerta para o “risco 
da romantização”. 

“É uma profissão como outra 
qualquer, precisamos ganhar salá- 
rio, reivindicar nossos direitos. O 
pensamento de se fazer a qualquer 
preço é bem perigoso, temos que 
ter o pé no chão também”, susten- 
ta Camila. Ela tem planos alvissa- 
reiros para o segundo semestre, co- 
mo uma peça inédita com Gláucia 
Vandeveld, Cláudio Diase Adyr As- 
sumpção, cujos ensaios virtuais co- 
meçaram na pandemia, e um proje- 
to com o Consulado Italiano, que 
visa celebrar os 150 anos de imigra- 
ção no Brasi 

Ed Nasque, que, além do traba- 
lho autoral, dá aulas de violão etoca 


@ednasque 
Músico e violonista 
formado pela UFOP « 
Lançou o álbum autoral 
“Interior”, em 2021 

Tem parceria coma 

poeta mineira Ana 
Martins Marques 

Prepara um novo disco 
de inéditas para 2024 


em bares e eventos, acumula com- 
posições prontas para lançar o próxi- 
mo álbum. Entre as novidades, há 
um poema musicado da escritora 
Ana Martins Marques, já disponibili- 
zado nas plataformas digitais. “Se 
tudo caminhar bem, no segundo se- 
mestre entro em estúdio para ini- 
ciaro novo trabalho”, promete. 
Aatriz e diretora de teatro Ga- 
briela Luque almeja reapresentar 
“Bolo Republicano”, pelo fato de 
apeça falar sobre o golpe civil-mi- 
litar, que, em 2024, completa 60 
anos. “Mas tenho a sensação de 
que alguns órgãos na cidade sen- 
tem certo receio de se falar sobre 
política de forma tão crua. Éa 
na que carrego enquanto artista 
independente e não famosa de op- 


tar por trabalhar temas considera- 
dos tabus”, aponta. Ao mesmo 
tempo, ela se organiza para con- 
cretizar uma nova peça, que es- 
trearia no mês passado, mas, devi- 
doa várias circunstâncias, acabou 
cancelada. “É um trabalho muito 
diferente dos meus anteriores, 
mais maduro, que possui como 
motor propulsor a vingança e a 
raiva, sem moralismos de que são 

fiança. 
Escritor e cineasta, Felipe Ca- 
nédo recorda o ensinamento do 
professor de música Kristoff Silva. 
“Ele me disse uma vez que a arte é 
que te escolhe, e não você a ela”, 
“Amo fazer cinema e amo escre- 
ver, Acredito muito no que eu fa- 
qo. Mas eu não sou franciscano, 
não fiz voto de pobreza”, 


esclarece, Enfrentando as mesmas 
dificuldades dos colegas, ele refle- 
tesobre a difícil vida fácil doartis- 
ta”, “É um corre danado, mas nin- 
guém está me obrigando, né? No 
geral, fazer arte no Brasilhojeé ser 
empresário de si mesmo, ser pro- 
dwor, ator, assessor de imprensa, 
tudo ao mesmo tempo. A uberiza- 
ção chegou em tantos lugares, che- 
gou nas artes também”, compara. 
Apesar dos pesares, ele resolveu 
“sair do casulo com tudo”, e acaba 
de lançar o seu primeiro romance, 
pela editora Urutau, batizado 
“Monstera Deliciosa”, e finaliza 
dois filmes, o média "Amadeu" 
bre Grão-Mestre Dunga, capos 
ta mineiro, e “Palimpsesto”, docu- 
mentário ensaístico que aborda “o 
passado inflamável do nosso país”, 
detalha, inquieto, Canédo. 


= 
E ka 
@almondegafilmes 
Escritor, cineasta e jornalista 
formado pela PUC-MG 
É diretor artístico da 


produtora Almôndega Filmes 
Acaba de lançar o seu 


primeiro romance, 
“Monstera Deliciosa” 
Prepara o média "Amadeu" 
eo documentário 
“Palimpsesto” 
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PANDORA 


VITRINE 


JADOSINAMERADOS: 


presentes 
para celebrar 
o amor 


Nãosabe oque dar no próximo dia 12? 
Vejasugestões que cabem emtodos os 
bolsos e que são feitos e vendidos em BH 


Lorena K, Martins 
Para os que não abrem mão de pre- 
sentear a pessoa amada no Dia dos 
Namorados, o ritual da procura do 
mimo especial segue firme, e, por is- 
so, listamos algumas dicas de presen- 
tes criativos e personalizados para o 
próximo dia 12 de junho e, claro, para 
não deixar esse momento com seu 
amor passar em branco, Todos os arti- 
gos são de produtores mineiros e que 
podem ser encontrados em lojas em 
Belo Horizonte. Confira a seguir. 


CARON DAGS DAAA 


Coração afetivo para presentear e decorar. 

O órgão, formato de quadrinho em pano e madeira, 
celebra todo tipo de amor com o maior símbolo vital. 
Quanto? R$ 98. Onde? www.panoletos.com 


fe 


Pulseira de coração, feita artesanalmente em biscuit e correntes 
pela pequena Antônia, jovem empreendedora da marca CORE. 
Quanto? R$ 29,90. Onde? Venda pelo telefone (31) 98487-4224 


Detececememtem 


Com alça de mão em metal dourado 
torcido, a bolsa da mineira Garzon Bags 
tem um visual imponente em couro cor 
marrom, básica e perfeita para combinar 
com qualquer look. Quanto? R$ 1,890. 
Onde? wwrw.garzon store 


Amuleto 


Toque 


Sua fragrância ctrica frutada é elegante e 
afrodisíaca: um estímulo a mais para a troca e o 
carinho. Quanto? R$ 24,90 (15g) e R$ 84,90 
(908). Onde? www atelieseraphim.com 


Cheirinho bom 


Afrodite era considerada pelos 
gregos antigos a deusa do amor, 
da beleza, do desejo e da 
fertilidade. Em forma de aroma, 
o cheiro é uma mistura da 
doçura da lchia que se 


mistura com notas frutadas 
e florais e é perfeita para 
momentos românticos, 
onde o aroma sedutor da 
lichia cria uma atmosfera 
envolvente, 


e restaura os lábios. Preenche com 
hidratação mais profunda e duradoura, 
além de reduzir visivelmente as linhas 
de expressão com o passar do tempo. 
Quanto? R$ 89,90. Onde? NM natural 
beauty. À venda no 

ww instagram.com/nmbeautybr 


Loy ronovamaiao 
F Ta d 
Boca bonita Aconchego 5 
8 Para celebrar a data com beijo na i 1 
! Boca, eos precisam esti Bens piora tomesuma É 
a $ m e hidratados. O Lip Booster hidrata, protege Pare 
ES 


amor! Quanto? 
R$159,90.0nde? (4 
Love Potion é uma vela de massagem que Água Fresca 
estimula os sentidos e cuida da pele. Ideal para srno Lingerie 
usar acompanhado ou na rotina de autocuidado. www.aguafresca 


Chocolate 


Os ursinhos de chocolate são personalizados 
com cores e dizeres escolhidos pelo cliente. 

Há sabores como a casquinha em chocolate 
belga e recheio de bolo de cenoura e chocolate, 
ou Red Velvet com brigadeiro de cream cheese 
ou de chocolate com brigadeiro noir. 
“Acompanha martelinho de madeira para 
“quebrar” a barriguinha e surpreender 

com a mensagem de amor. Quanto? 
R$189,90. Onde? Fofíssimo Bolos. À venda 

no www.instagram.com/fofissimobolos 


malha 100% algodão 
etem um toque muito 
macio e suave. Para 
aquecere preencher 
suas noites com 
conforta e muito 


lingerie com.br 


2 
© 

a 
É 
a 
o 


anel de Claddagh, feito em prata 950€ 
pedra ametista, tem três simbolos 
essenciais: as mãos, o coração e a coroa. O 
coração é a característica central do anele 
representa o amor. A coroa, símbolo. 
tradicional da realeza, representa 
lealdade. E as mãos que se juntam para 
segurar o coração e a coroa representam a 
amizade. Quanto? R$ 459, Onde? 
www.bohatelie.com.br 


m 
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MAGAZINE 


Astrologia 


or OSCAR QUIROGA 


quirogagastrologiareal com.br 


FUTURO DIN MICO 


r: Mercúrio ingressa em Gêmeos em trígono com 


não te ajudam a seguir em frente, ao contrário, te amarram a condições que vão se consoli- 

dando apesar de haver alternativas mais dinâmicas que poderiam contribuir para saíres 

do enredo. É bastante comum que nossa humanidade castigue a si mesma se amarrando 
a âncoras que a afundam mediante o triste convencimento de que essas lhe servem de salva-vidas 
para se manter na superfície. Questiona tuas preocupações, desintegra esse idilio nefasto que 
preservas com os argumentos que te afundam, e te dedica a fazer algo dinâmico para colocar em 
marcha as alternativas que se apresentam o tempo inteiro, Em vez de namorar com tua ansiedade, 


0 Sargumentos que utilizas para te preocupar podem até ser legftimos e consistentes, mas 


te lança ao futuro dinâmico com entusiasmo e ousadia. 


6? Áries(21/3320/4) 


Continue negociando, evite se 
precipitar na direção de definições que 
ainda precisariam amadurecer melhor 
para se tornarem conclusivas. Melhor 
não cair na tentação de fazer tudo com 
rapidez, mas preferir a qualidade, 


E Touro(21/4 a 20/5) 


Sem precipitação, tudo correrá da 
melhor maneira possível, a qual não é 
grandiosa nem tampouco uma glória, 
porém, é o que por enquanto a vida 
pode oferecer a você, dadas as 
circunstâncias do mundo atual. 


M Gêmeos(21/5 a 20/6) 


Muita coisa boa e positiva pode ser 
feita agora por você, em nome de se 
livrar de amarras desnecessárias. 
Porém, os ressentimentos chutam 
contra esse objetivo, e fazem você 
procurar a vingança. Tudo é destino. 


Adk rito a 21/7) 


Apesar de haver pessoas 
aparentemente bem intencionadas 
que estendem a mão, seria melhor 
continuar confiando em seu taco e 
seguir em frente dispensando a ajuda 
oferecida, mas o fazer com elegância. 


7) Leão(22/7 a 22/8) 


Com ajuda, tudo se complica no 
começo, pois as pessoas se distraem e 
criam caso umas com as outras, 
porém, se você teimar em deixar de 
lado a ajuda oferecida, no fim tudo 
seria ainda muito mais complicado. 


1 Virgem (23/8 a 22/9) 


O futuro é uma visão, mas ainda que 
pareça fora do seu alcance, produz 
sentimentos intensos e vívidos que 
não podem ser deixados de lado, como 
se não existissem. Use ao seu favor 
esse ímpeto emocional. 


ri Libra (23/9 a 22/10) 


Procure usar mais a intuição e deixar 
de lado os planejamentos lógicos, os 
quais, apesar de estar bem 
elaborados, não consideram as 
coincidências que a vida apresenta, e 
que podem servir para facilitar tudo. 


PE ce sô az) 


As pessoas falam mais do que a boca, e 
emitem opiniões com ares de 
informações comprovadas que 
confundem e complicam tudo. Dessa 
vez, faça um favor a si e tome distância 
das pessoas, só assim refletirá direito. 


+ Sagitário (22/11 a 21/12) 


Compartilhar bons momentos com 
pessoas queridas é uma experiência 
revitalizante, mas nem sempre dá para 
reunir todas elas e, pior ainda, é 
possível que alguma pessoa chata se 
misture a elas e venha junto. 


EN 
H` Capricórnio (22/12 a 20/1) 


Faça tudo de acordo ao planejamento, 
porque ainda que pareça haver alguns 
atalhos disponíveis, esses são 
enganosos e confundem o que poderia 
ser fácil e claro. Resista à tentação de 
se embrenhar por esses atalhos. 


$è Aquário (21/1 ə 19/2) 


Sempre haverá um medo por aí para 
escurecer o que de outra maneira 
poderia ser um cenário sereno e 
límpido. O medo é fiel companheiro do 
caminho de nossa humanidade, mas é 
um péssimo conselheiro. Adeus! 


sesta so) 


Apesar dos contratempos e dos sustos, 
e da sensação de que tudo está indo ao 
precipício, você verá que a vida é 
imensamente maior do que seus 
pressentimentos apocalípticos, e que 
ela, a vida, sempre encontra um j 


Tributo a Cacau Protásio 
Para celebrar o aniversário de Cacau Protá- 
sio, que completa 49 anos hoje, o Telecine 
Fun exibe grandes sucessos da telona que 
“contam com a atuação da atriz. O especial 
“começa às 20h15 com “A Sogra Perfeita”. 
Na sequência, entra o longa “Os Farofeiros” 
e fecha o parabéns a Cacau com a exibição 
de “Vai que Cola 2- O Começo”. 


Elaboração de projetos 

Até o próximo dia 10, a jornada de pales- 
tras “Ativando Recursos para Projetos Lo- 
cais”, promovida pelo Lab Conexão - Segun- 
da Edição, recebe inscrições para a ativida- 
«de, online e gratuita. O evento visa fornecer 
uma base ampla sobre diversas formas de 
“captação de recursos na proposição e elabo- 
ração de projetos culturais. 


ções no FestCurtas 
Já estão al as inscrições para o Fest- 
CurtasBH — Festival Internacional de Cur- 
tas de Belo Horizonte, Até o dia 30 de 

nho, poderão ser inscritos curtas-metra- 
gens finalizados nos anos de 2023 ou 2024, 
no site do festival (www festcurtasbh.com) 
e pela plataforma internacional ShortFilm- 
Depot (wyww.shortfilmdepot.com). 


Cruzadas diretas 


#Foça Coquetel Qvi B 
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um 
apa 45º Climaemen ": -y 
em i ruoesoom será ( 
Mima O dia na capital será de 
pounne soleaumentodenuvens qo, 
DBO pela manhö, Pancadasde wy o 
uva tarde eâ noite. “oo 
ma wad tardeednoie. “or 


Baixa umidade. Sem chuvas há mais de um mês, Belo Horizonte tem previsão de pancadas fracas para hoje 


Após dia mais frio do ano em BH, 
termômetro seguirá em queda 


Nasúltimas72h,a 


| capitalregistrou Mais hidratação 
| menosde14°Cno fan 
| iníciodas manhãs seco, com 
os cuidados para aumentar | 
m osreação 


Apósa capital mineira re- 

gistrar o dia mais frio do 
| ano anteontem, a chuva po- 
derá voltar a Belo Horizon- 
te hoje - o fenômeno não 
ocorre desde 18 de abril 
De acordo com o Climatem- 
po, a previsão é que o dia 
seja de sol, com possibilida- 
| de de pancadas fracas du- 
rante a tarde e à noite. 

Apesar disso, a chuva 

não continua, e a tendência 
équejunhosiga como come- 
'çou, no último final de sema- 
na: temperaturas baixas e 
tempo seco, com queda gra- tima sexta-feira, os termôme- do, por exemplo, a temperatu- na região do Alto Paranaíba. 
| dual das máximas. A previ- tros marcaram 11,4". Jána ra chegou a -0,4C na madru- Conforme o órgão, era espe- e 2 . 

So paraestasemana, naca- madrugada do primeiro dia gada de sexta-feira. Foi regis rada umidade do ar enre Mudança climática altera cheias 
| pital, são termômetros abai- do mês, caíram para 10,4'C. trada geada na região. 30% e 20%. 
| xo dos 15°C e temperatura A medição, segundo a Defe- Índices abaixo do ideal Sho PAULO As enchentes pro- no mesmo período, contra 92 
| 


Aumente a ingestão de 
líquidos, principalmente de 
água; 

a Evite exposição ao sol nas 
horas mais quentes do dia; 
= Evite desgaste físico nos 
horários mais secos; 

«a Quando sair à rua, utilize 
hidratante para a pele; 
= Dentro de casa, umidifique 
oambiente, 


Gelado. Belo Horizonte teve 
sensação térmica de 0,4ºC 
ontem e registrou o dia mais 
frio do ano anteontem. 


máxima abaixo dos 25°C. sa Civil da capital mineira, foi UMIDADE. Sem previsões de (50% a 60%) recomendado . vocadas em Porto Alegre pelo = na década anterior. 
“Estamoscom muitancbulo- realizada às 6h na Estação de. chuvas significativas, a umi- pela Organização Mundial . transbordamento do lago Gua © coordenador do SGB, 
sidade, devido à massa de . Cercadinho, no bairo Belvede- dade relativa do ar deve cair da Saúde (OMS), principal- ba não são um problema isola- Artur Matos, afirma que os. 
ar polar trazida pelos ventos. re, região Centro-Sul, Por lá, para cerca de 35% durante o. mente menores do que 30%, do. O Serviço Geológico Brasile- dados da última década são 
do oceano para o continen- conforme o Instituto Nacional . mês de junho, não apenasem podem provocar problemas ro (SGB) aponta aumento mais prova de queas mudanças cli- 
te”, explica o meteorologi- de Meteorologia (Inmet), a Belo Horizonte, mas nas de- de saúde. Dessa forma, ainst- expressivo de inundações e se- máticas estão alterando os 
ta Ruibran dos Reis. sensação térmica chegou a mais regiões de Minas Ge- . tuição e osmédicos orientam casna última década do queem regimes de chuvas no pai 

Anteontem, a cidadeba- -4,7:C durante a madrugada. rais. Ontem mesmo, o Inmet  apopulação a reforçarasme- períodos anteriores. As cheias com estas últimas mais inten- 
teu recorde de menor tem- O frio se espalhou por outras emitiu alerta de perigo para didas de hidratação. (Com somaram 314 entre 2014 e sas e períodos mais longos 
peratura de 2024 pelo ter- . regiões de Minas Gerais, Em mais de 20 municípios locali- Alice Brito, Maria Irenil- 2023, contra 182emanosante- de estiagem. (Leonardo Fuhr- 
| ceiro din consecutivo. Naúl- Monte Verde, no Sul do Esta-  zadosno Triângulo Minciroe dae Juliana Siqueira) riores. As secas atingiram 406  mann/Folhapress) 


RMBH. Motoristas enfrentaram congestionamentos causados por acidentes em trechos das BRs 381 e 040 


Trânsito lento é desafio m: 
no retorno do feriadão 


m mania momoa ram fotos e reclamações nas gou a ficar parcialmente in- 
Excesso de veículos e aci-  redessociais. "BR-381, senti- terditada, no sentido Rio de 
dentes travaram o trânsito, do BH, segue impraticável a. Janeiro, devido à pane em 
ontem, na volta para casa do — partir do trevo de Caeté. Mui- um veículo pesado. O conges- 
feriado de Corpus Christi. ta atenção e paciência”, co- . tionamento no local atingiu 
Na BR-381, entre Caeté, na mentou um motorista. “É três quilômetros. 
região metropolitana, e Belo muito bom viajar, mas esse Em Nova Lima, na altura 
Horizonte, o congestiona- engarrafamento na chegada do KM 559, também na re- 
mento passava dos dez quilô- estresa qualquer um”, recla-  gião metropolitana de BH, 
metros no meio da tarde, de mou um segundo. um acidente no sentido Dis- 
acordo com a Polícia Rodo- A BR-040 também apre- trito Federal interditou par. 
viária Federal. tráfego con- sentou alguns pontos delen- cialmente a BR-040. A lenti- 
tinuava difícil na rodovia até — tidão desde o início da tarde dão chegou a ultrapassar os 
o fechamento desta edição. deontem. No KM 495, emEs- três quilômetros, segundo a 
Motoristas que enfrenta- meraldas, na região metropo-. Via 040, concessionária que 


ram a lentidão compartilha- litana de BH, a rodovia che- administra a rodovia, Polícia Rodoviária Federal registrou até 10 quilômetros de congestionamentos na BR-381 
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ato astccmero 


Meta. Até 2030, Brasil quer reduzir emissão de gases de efeito estufa em até 53%, em relação a 2005 


Construção civil corre atrá 
e soluções sustentáveis 


TE MENA ceovana 

O Brasil se comprome- 
teu a reduzir em 53% as 
emissões de Gases de Efei- 
to Estufa (GEES) até 2030, 
em relação ao volume de 
emissões do ano de 2005. 
Esse compromisso faz par 
tedo Acordo de Paris, trata- 
do que estabelece uma 
série de ações para impe- 
dir que o aumento da tem- 
peratura média do planeta 
ultrapasse 2°C. 

As empresas mineiras 
do ramo da construção civil 
estão fazendo o dever deca- 
sa e correndo atrás de solu- 
ções mais sustentáveis para 
seus canteiros de obras. So- 
zinho, o setor de constru- 
cão e edificações correspon- 
de a 6% das emissões nacio- 
nais de gases de efeito estu- 
fa, totalizando cerca de 
139 milhões de toneladas 
de CO» por ano. Os dados 
são da Secretaria de Educa- 
ção Profissional e Tecnoló- 
gica (Setec) 

Foi pensando 
em adequar as 
edificações do 
grupo à sua 
agenda de des- 
carbonização 
que a empresa do 


Madeira para construir paredes, vigas, lajes e pilares de edificações é 
umaalternativa para empresas que buscam processos menos poluentes 


setor imobiliário Brookfield 
Properties decidiu trocar o 
concreto pela madeira na 
construção de dois prédios 
do seu parque logístico em 
Extrema, cidade do Sul de Mi- 
nas. As estruturas de cobertu- 
ra da portaria e do refeitório, 
além dos pilares principais, 
estão sendo construídas com 
madeira engenheirada, 

Essa matéria-prima é fei- 
tade peças de madeira maci- 
ça pré-fabricadas que podem 
ser utilizadas desde a veda. 
ção de pequenos espaços de 
uma edificação até a constru- 
ção de vigas, pilares, lajes e 
paredes. Hoje, já é possível 
construir prédios de até 20 
andares com essa solução 
sustentável para reduzir ou 
diminuir os danos dos méto- 
dos convencionais da cons- 
trução civil. 

Segundo o professor do 
Departamento de Engenha- 
ria de Mate- 
riaiseCons- 


hud, o uso desse tipo de ma 
deira traz vários benefícios 
para o meio ambiente. Entre 
eles, um menor gasto de 
energia na produção das pe- 
gas, em comparação com o 
total utilizado para produzir 
o concreto ou uma viga de 
aço. Também ajuda na redu- 
ção dos resíduos dos cantei- 
ros e garante menor desper. 
dicio de materiais, uma vez 
que as peças chegam pron: 
tas, bastando montar a estru- 
tura no formato e tamanho 
necessários. Além disso, a 
madeira é uma matéria-pri- 
ma renovável. 

“É aquele material que vo- 
cê tira da natureza e conse- 
gue repor depois. Ao fazer o 
Concreto, você vai tirar a bri- 
ta, a areia, e o calcário para 
produzir o cimento e não vai 
repor. A madeira, não. Se vo- 
cÈ tira a madeira de uma flo- 
resta de reflorestamento ere- 
planta, daqui a dez, 15, 20 
anos, tem a floresta intacta e 
até pode produzir mais mate- 
rial”, explica Chahud. 

E é justamente esse cará- 
ter renovável da madeira 


que assegura mais um gran. 
de benefício: a captura de 
carbono da atmosfera du- 
rante o crescimento das flo- 
restas. "No momento da pro- 
dução da madeira, ela está 
eliminando o oxigênio pa- 
ra a natureza e reti 
rando o gás carbòni- 

co Isso, em uma È 
plantação, em uma flo- 
resta, contribui muito para 
o meio ambiente”, reforça o 
professor. 

Com isso, as empresas 
que buscam uma transição 
sustentável, junto com a des- 
carbonização, podem gerar 
créditos de carbono com o 
uso de madeira. A constru- 
ção dos anexos em Extrema 
(MG), por exemplo, gerou 
50 toneladas de crédito de 
CO2. “A Brookfield Proper- 
ties assumiu o compromisso 
de se tornar NetZero até 
2050. E ações como essa, em 
Extrema, colaboram para 
atingir essa meta. Temos con- 
vicção de que estamos no ca: 
minho certo”, ressalta o pre- 
sidente executivo da Brook- 
field, Hilton Rejman. 


ue é 
crédito de 
carbono? 


É uma espécie de 
moeda de 
compensação 
criada para 
estimular e medira 
redução das 
emissões dos gases 
de efeito estufa. A cada 
tonelada de CO? que deixa de 
ser emitida na atmosfera, um 
crédito de carbono é gerado. 
Os créditos são gerados a 
partir de ações que visam 
reduzir essas emissões. 


Novo mercado 


- Opções 


com mais 
versatilidade 


Para o presidente do 

Conselho Consultivo 
da Câmara Brasileira da In- 
dústria da Construção 
(Chic), José Carlos Mar- 
tins, a madeira oferece 
mais liberdade no planeja- 
mento arquitetônico dos 
ambientes. “Outro ponto 
muitíssimo interessante é a 
liberdade que os arquitetos. 
têm para produzir, a partir 
das suas ideias, locais con- 
fortáveis, bonitos, bem-fei 
tos, Éum ganho muito gra 
de”, destaca. 

Segundo Martins, as 
principais dúvidas que cer 
cam as pessoas em rela- 
ção à adoção do uso da 
madeira no Brasil dizem 
respeito à procedência da 
matéria-prima e à segu- 
rança do material. O con- 
selheira destaca que as ma- 
deiras normalmente são 
provenientes de florestas 
de reflorestamento, e não 
de florestas nativas, 

“O nosso país tem muita 
responsabilidade com isso. 
São empresas muito sérias. 
que estão trabalhando e fa- 
zendo esse produto. Então 
acredito que nós teremos, 
em breve, um mercado mui 
to grande ligado 
ção com madeira 
Martins. (MG) 
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Meio Ambiente. Construção civil está em atraso na transição sustentável em relação a outras áreas 


Setor é responsável por 21% & 
das emissões globais de GEEs 


MM miena GrovaNA Parao presidente do Conselho Consultivo da Câmara Brasileira da Indústria da Construção, empresas 

O setor de edificações e — já são cobradas por adaptação e isso faz com que os empreendimentos fiquem muito mais caros 
construções é responsável 
por cerca de 21% das emis 
sões globais de Gases de 
Efeito Estufa (GEES), que 
têm contribuído significati- 
vamente para as alterações 
climáticas globais. É o que 
aponta o Relatório de Sta- 
tusGlobalde 2021 para Edi- 
ficios e Construção do Pro- 
grama das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente. 

Uma das causas para es- 
te problema que afeta o 
planeta em consequências 
que podem ser irreversí- 
veis é que, de acordo com 
o presidente do Conselho 
Consultivo da Câmara Bra: 
sileira da Indústria da 
Construção (Chic), José 
Carlos Martins, o setor da 
construção civil acabou fi- 
cando para trás na transi- 
ção sustentável em relação 
aos outros setores da eco- 
nomia. E, agora, precisa 
correr para se adequar às 
mudanças 

“Hoje, no exterior - e 
nós seremos eles amanhã 
=, ao tirar um alvará de 
construção, é necessário 
apresentar o seu balanço 
de emissões, que se refere 
a quanto você vai emitir e 
precisa para zerar essas 
emissões. Para isso, tem 
duas formas. Você pode fa- 
zer parte da obra em ma- 
deira, e captura do ar parte 
daquilo que você necessa- 
riamente vai ter que usar 
de materiais que emitem. 
Ou então você terá que 
comprar certificados de 
emissão de carbono, o que 
pode tornar seu empreen. 
dimento muito mais caro”, 
explica o especialista 


MUDANÇA CULTURAL, Para 
Martins, além da sensibili 
zação das empresas, é pre- 
ciso que haja uma transfor- 
mação cultural da socieda- 
de para que ela se abra pa- 
ra as mudanças de valores 

“Precisamos ter um 
mercado que compre e per 
ceba a agregação de valor 
da sustentabilidade. A 


Menos poluente 


Siderúrgica cria novo vergalhão 


Com o compromisso O resultado é uma redução. luente: “Um dos eixos estra- 

de alcançar suas metas de 64% nas emissões dos ga- . tégicos que a empresa adota 
deredução de emissões, aAr- ses de efeito estufa em com- como premissa é a oferta de 
celorMittal, por exemplo, paração com o processo de soluções inovadoras, buscan- 
criou o vergalhão 50 SX- produção do vergalhão con- do garantir o foco no cliente e 


transformação cultural Carb, feito com aço de baixa . vencional da empresa. enfrentar os desafios do desen- 
sempre é lenta, mas tem pegada de carbono, produzi- De acordo com o gerente volvimento sustentável”. 

que ser com muita força, do especialmente nas usinas deinovação edesenvolvimen. O novo vergalhão faz par- -N 
com muita decisão e mui- da empresa no Brasil. to de produtos da ArcelorMit- te do XCarb, programa global JAR 


ta firmeza, para que a gen 
te mude esse jogo. E tenho 
certeza de que não vai de- 
morar muito”, reforça o 
presidente do Conselho 
Consultivo da Chic. 


Esse material, lançado no. tal, Antônio Paulo Pereira Fi- da ArcelorMittal, que desen- 
final de 2022, utiliza como Iho, a qualidade técnica é a . volve iniciativas que visam im- BL 
matéria-prima 100% de suca- mesma alcançada pelo CASO = pulsionar o alcance das me- 
ta metálica. E, em todas as. — modelo tradicional da em- tas da empresa para a redu- 
etapas da sua fabricação, uti- presa no Brasil, com a vanta- ção e neutralidade das emis- 
liza apenas energia elétrica. gem de ser bem menos po- . sões nas operações até 2050. 


Único invicto. Equilíbrio entre ataque e defesa sustentam invencibilidade do América na Série B. 
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